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DlSCUHSO DO SR. ADÃES BERMUDES NA SESSÃO 
DE 24 DE MARÇO DE 189fi 

Meu senhores. - Cumpre-me agradecer penho­
radissimo a honra que esta associação me fez, I'e­
cebendo,me no cu gl'emio. 

Não foi, comtudo, o vão desejo de hOJ1l'al'ias­
que não mereço nem cubiço -, que me levou a 
,ulicilal' a minha admis ão n'esta benemeriLa socie­
dade. 

Foi antes a convicção de que é urgente e illdis­
pensavel reunir' todas as boas vontades n'um com­
mum e desintel'e ado esforço pelo progresso e 
pro peridade da patria, que, n'este angustioso mo­
mento hi torico, n'es~e periodo de transição. tendo 
allingido o limite d'uma phase critica, erra, como 
n~u desarvorada, n'um mal' de egoi mo, de discor­
dia e de de crença, perdida essa podel'o a bu, sola 
que se chama o sentimento colleclivo, sem poder 
encontrar a corl'wte evolutiva, a corrente salva­
dora, que a ~ondllza a uma nova phase otganica, 
a u~a nova epoca de civili acão. 

, E por is o que eu venho. -=- humilde recruta _, 
ali tar-me na nobre cl'Uzada que na trinta annos 
esta associação empl'ehendeu em favol' da arte da 
ciencia e do paiz. ' 

São muitos e relevantes os servi~os que esta as-

soriação tem prestado, quer classificando e defen­
dendo os monumentos nacionaes, quel' fundando o 
seu museu archeologico, reunindo n'elle mui los 
dos elementos disperso, que constituem o nosso 
patrimonio artistico e hi torico, que se estava per­
dendo, quel' obstando a numerosos \'andalislllo , 
quel' tornando parte nos congressos e3lrau"eiros e 
honrando, ahi, o nome porluguez, quer fundando 
um cenlro onde o archilectos nacionaes pode 'sem 
defender os interesses da sua clas e, quel' fazendo 
dos seus ([boletins» um importante agente de educa­
ção e de propaganda artistica e um vasto reposito­
rio de conhecimentos uteis, 

Mas, e esla associação muito tem feito, muito 
mais lhe re ta ainda fazer. 

Para cumprir a sua nobilissima missão e alis­
fazer ás nece sidades do paiz, esta sociedade tcm 
de occupar- e activa e uesveladamente do ensino 
da architectura em Portugal. dos monumentos na­
cionae , da esthelica e da h}giene das no sas ci­
dildes, do concurso [lllblicos, do provimento do 
logare de architecto do estado, da legislação dos 
edificios, das prl'rogaliva e dirQilos dos architeclos 
e da con ideração omcial e publica que lhes é de­
vida, 

A indilfel'ença lI'anscendente, a que é volada a 
archileclul'a em Portugal, é uma prova tl'istissima, 



mas eloquente, do profundo atrazo em que o paiz 
se encontra, 

Que dirieis v6, d'um paiz que, fizesse cultivar as 
suas vinha, semear o eu campo, talhaI' o eu 
pomares por agricllltores de occasião, que nito co­
nbece em, nem de perto nem de longe, as neces­
sidades da lena e o segredos das eslaçõe ? 

Poi é is o o que e e tá pas ando com a archi­
teclul'a em Portugal; e, no entanto, é a proprie­
dade edificada que, juntamente com a tel'l'a, cons­
titue a riqueza immobiliaria d'lIma nação! 

Eu já não invoco o re peito que a arcbilectura 
devia merecer pela sua alta miss30 de escrever 
em paginas eternas a bistoria dos povos; porque, 
infelizmente, um povo que está dando um tão la­
mentavel ex.emplo de decadencia moral, não neces­
sita de canlor que lhe celebre os feitos, 

Reconheçamos, porém, que isto resulta da in­
dilferença, da passividade; isto é, da cumplicidade 
de todo , e resgatemo-nos da parte de responsabi­
lidade que nos possa incumbil', encetando desde já 
o bom combate pelo engrandecimento ria patria, 

Foi essa aspiração que me trouxe a csta socie­
dade; e, venho a ella com inteira fe, porque, tal­
vez por uma idiosincrasia ue artista, ao vel-a ins­
tallClda n'estas pobrissimas ruinas da antiga egr<.'ja 
do Carmo, que ella conqui tOIl á hera e ás corujas, 
e I'!'unida sob e tas descamadas abobadas que re­
sumbram a agua dos céus, me lembro dos primei­
ros christãos, que se reuniam nas minas de Roma 
e se occulLavam nas catacumbas para propagar a 
sua crença e celebrai' o eu culto, e que das trevas 
d'essas catacumbas sahiu a luz que devia illuminar 
o mundo! 

Meus senhores. - Para o desen,'olvimento da, 
architeclul'a n'um paiz, tres coisas são indispen a­
veis: em primeiro logar, um accordo sobre os 
principios fundamentaes da vida collcctiva 011 0-

eial, dl\ modo que o Om da acção commum seja 
nitidamente deOnido e que haja communhão de 
idéas religiosas, politica e ociae que o artista 
possa traduzir, condensar, cryslallizar em uma 
;Jova f6rma architeclural. 

Em segundo logar UIll ensino solido, integral e 
livre, baseado não em uma tradição, mas em todas 
as tradições e em pl'incipios rigorosamente scienli­
ficos, e lendo em vista não s6 o desellvol\'imenlo 
da technica do individuo, mas, sobretudo, o de -
envolvimento das ua. faculdades e IheLicas ou 
emotiva, das suas faculdades imaginativas e das 
suas aptidões creadoras, 

Em lerceiro logar a recompensa moral e mate­
rial, garantida ao exercicio da profi ão, pela con­
sidel'ação do publico e pela protecção do es­
tado, 

Examinemos agol'a rapidamente, como é que a 
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no sa época e o nosso meio satisfazrm a essas 
cOIH.licóes. 

Quanto fi primeira parte, nem vale a pena fal­
lar, Outra nações mais avançada no no\'o pel'iodo 
evolutivo não conseguiram ainda, desde isso qlle 
cm arte se chama ~ renascimentoD e cm religião se 
chama C[J'eformaD, alcançar a homogeneidado de 
idéas e a coordenação de esforços a que me rcferi. 

Relativamente á segunda, lembrarei (Iue ba ape­
nas uma escola tle architectos em lodo o paiz, que 
é a escola de bella "-artcs de LiRboa, 

E su cede aintla, infelizmentc, flue, n'essa escola, 
- além de que a ol'gallisação do scu en ino deixa 
a desejar, - a provada competencia dos professores 
fica inutil e os seus dedicados esforços mallogl'aclos, 
porque a c1ientella e, colar nito amue, 

A clientella escolar não amuo, porque a obrigam 
a dez annos ele estudos especiaes, findo o quaes 
se I he da o direi to de, , . morrer de fome. 

Porque o estado, - e, assim, respondemos á ter­
ceira que tão, - fecha-lhe inexoravelmcnte todas 
as portas; e, sendo ate obrigado pela lei a ter um 
corpo de architectos, recrula es e corpo entre indi­
viduos geralmente e lranhos ii architectura, sal\'o 
rari simas excepções! 

E pobre do alumno q~e, Ondo o seu curso, pos­
tllla um logar d'e ses, E irremediavelmente prete­
rido em proveito d'um «amador)) favorecido, ou 
d'um alumno de escola de cathegoria inferior e de 
especialidade diITerenle d'aquella de que se tratl. 
Refiro ·me ao instituto industrial. 

O re ultado d'i lo é que, o estado não lendo, 
pOI' não querer, um COl'pO de architeclos compe­
tentes, vê-se obrigado a reCOlTer, a cada passo, a 
arc.hitectos estrangeiros, e ainda n'esle momenlo se 
litiga na Prorllradoria gel'al da corÔa, a questão 
levantada por um d'este architectos, que pede 
9:500$000 réis pelo projecto d'uma pequena escola 
supprimida por lei logo depois de se lhe ter encom­
mendado o pl'ojecto, 

O parlicular egue, naturalmente, o exemplo do 
estado, e chama para o seu serviço me lres de 
obras ou engenheiros, como se uns e outl'OS enten­
dessem d'esta difficilima arte, que demanda tão 
longos e tudo e faculdades lão especiaes ! 

E quando se não dirige a me tre d'obl'a~ ou 
engenheiros, que nenhuma garantia 0ITer8cem de 
capacidade proO sional. recone então a al'chileclos 
estrangeiros, es es :Jrchiteclo que vieram para 3S 

nossa escolas industriaes - como se pal'a alguma 
coisa fossem lá preciso!; - e a quem o estado pro­
hibia leccionações particulares, moslrando assim 
que elles vinham para se occupar exclusi vamcnle 
da!; e colas; que não encontram tempo, no meio 
das suas occupações olUcines, largamente I'emune­
I'adas, para fornecer gratuitamente ao estado um 
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pequeno projecto dc edificação escola I' ; mas ql~e I 
teem lodo o tempo para fazer uma larga conCOl'l'cnCla 
aos atchilcclos nacionaes, 

Não é, por~m, d'esla concorrencia quc eu me 
quei xo; o quc eu lamento é que, devido a ess.a 
importação inintelligenle e anli-paLriotica de arcbl­
lectos eslrangeiros em tollos os tempos, lenha sido 
constantemente abastardada a nos a arte quc, por 
esse motivo, nunca chegou a completar uma evolu­
ção, a fundir- e n'uma perreita unidade e lhetica, 
sem a qual não ha arte nem estylo possiveis. 

O que acabo de expol' resume o estarlo da al'­
chiteclul'3 em Portugal, e deixa ver o que a esta 
gociedlltle incumbe fazer pal'a modificar este into­
lera\'c l e taclo de coisas. 

No que diz resfleito aos monumentos nacionaes, 
uma tias poucas coisas llue nos restavam do I'iquis-
imo palrimonio que nos deixaram os nossos glo­

riosos antepasflados, apesar da lucIa pertinaz que 
e la Sociedadc travou em seu favor, tem ido pro­
fanados por quantos conductores de estradas, por 
quantos leigos nacionaes ou exoticos lêem appare­
cillo; islo no que diz respeito aos principaes, por 
quanto os outros só teem solft'ido da incuria e do 
desprezo das repal'lições officiaes, incuria e des­
prezo que são bem mais inofJensivos do que a pre­
tenciosa ignorancia dos «Tonds de cuin que as 
infestam. 

Quanto á esthelica das nossas cidades, tão bellas 
que até Deus lhes poz mil'antes para que os homens 
podessem gosar as vistas, - como deliciosamente 
escreveu o SI'. Gabriel Pereira, - quem não tem 
visto, com indignação e desespel'o, as melbores 
avenidas, os mais bellos logares infamados pOl' essas 
constl'ucçiles d'uma banalidade cretina, exaspera-, 
dora, inverosimil ! 

Quem não tem reparadc. desoladamente que as 
cidades se vão fazendo, desfazendo e refazendo 
sem plano, sem nexo, ao sabor das exiIYencias po­
lilicas e ao arbitrio dos mandões municipaes, per­
ante os quaes a auctoridade do compadre e do in­
fluente politico supplanta não só a auctoridade do ar­
chitecto, mas a de quantos arcbitectos pos am existir. 

Q.uanto á hygiene das 'mesmas, vejam·se essas 
sordldas agglomerações de habitações operarias, 
chamadas «ilhas» ou «paleos», onde perpetua e 
am~rosamenle se cultivam todos os gel'mens patho­
gemcos, ?esde a tuberculose até ao typhlls. Ilê·se 
um passeIo pela cidades de provincia onde as fézes 
se vebiculam pelo meio da rua, á luz do sol! 

Rl'lativamcnle aos concursos publico , totlo sa­
bem que o arti las que se respcitam dei~am já dc 
concOlT~I',. para se não sujeitarem á decisão, qua i 
sempre tnJ~sla, d'um jury quasi sempre incompe­
tente, quasl sempre escolhido enlt'e gente estranha 
ao aS!ilumpto, 

E para uquelles que ainda conconcm, qne são 
gel'almcnte os novos, os concm'sos servem apcn:ls 
para os desillllsionar, para os habilual' ás campa­
nhas tleshonestas conlra os seus proprios amigos, 
contra os seus antigos camaratlas. 

Quanto á legi lação dos edificio(tudo: e lá dis­
perso, incompleto, tudo é arbitrario, prestando-se 
a loda as irregularidades, auctori ando todos os 
abusos. 

Finalmente, no que diz res/leito ti consideração 
a que tem direito o archi tecto , todos sabem que 
essa profis ão, honrada em todos os tempos e por 
todos os po\'os, está entre nós absolutamente des­
pl'cstigiada, por causa de todos esses intrusos que 
ousaram usurpar as fUllcções sacenJotaes do artista, 

É immenso, como se vê, o que resta fazer ainda; 
é por isso que eu considerei que era imprescindivel 
o concurso de todos, mesmo os mais humildes; é 
por isso que vim pór ao sel'viço d'esta Associação, 
não as minhas faculdades que são acanhadissimas, 
mas o meu ardente e sincero desejo de el' util. 

ADiES BERMUDES 

FR. BRAS DE BARROS, OU DE BRAGA 

(Um documento para a bistoria d~ Só de Leiria) 

FI'. Bras de Barros, ou de Braga, se não é das 
personagens fulgurantes do reinado de D. João lH, 
é todavia uma fi,gura sympatbica, qlIe merece ser 
estudada, não só pelo seu caracter pessoal, mas 
tambem pelo papel importante que repl'e entou, no 
desempenho de funcções ; fficiaes, já na reforma do 
mosleiro de Santa Cruz de Coimbra, já na reforma 
dos estudos universilarios. FI'. Bras de Barros dou­
torara·se na Universidade de Lovaina, e ás prendas 
da intelligencia reunira a actividade d'um espirito 
inquebl'anlavel. A reforma de Santa Cruz era cm­
prcza, que só ulDa vontade de ferro podia levar vi­
ctoriosamente a cabo. FI'. Bra de Ba .. ros teve de 
vencer grandes resistencias, Illas I.ra homem para 
a lucla c não se deixou vencer por nenhum obsta­
culo, desviando sempre com impulso vigoroso a 
correnle da reacção. Durante o largo periodo que es­
teve á testa d'aquella corpol ação, tão vaidosa da 
sua opulencia e dos seus Pl'ivilegios, conseguiu res­
tabeleceI' a disciplina e contribuiu poderosamente 
para o seu engrandecimenlo moral. A elle se deve 
a inlroducção da imprensa no convento de Santa Cruz 
e a ectifil'ação de dilTerentes collegios para abriO'o e 
ensino de varias corporações rcligio as, allrahidas 
como borb61etas pela chamma da Universidade. 
D. João III não foi ingrato aos serviços relevantes 
do seu amigo e confidente, e remunerou-o com a 
mitra da Se de Leida, cl'eada talvez de proposilo 



para elle, e de que foi portanlo o primeiro paslol', 
Fr, Bras de Barros parecia, porém, ser da lempera 
de Fr, Bartholomeu dos Marlyres, e resignando as 
pompas e os encargos do omcio episcopal, reco­
Ibeu-se ao seu comenlinbo da Pena, em Cinlra, 
onde veiu finalmente a morrer como qualquer obscuro 
cenobila. 

No archi\'o do mosleiro de Santa Cruz existia um 
codice manuscl'iplO conlendo uma volumo a corres­
pOlldencia dirigida, na sua maxima parle, por 
D, João III e oulras pessoas da família real a FI'. Bras 
de Braga. Pela exlincção das ordens religiosas, este 
codice passou a mãos particulares, podendo o dr. Ay­
res de Campo.; lirar exlracLos e noLas, que pnnci­
piou a publicaI' no vol. XXXVI do Instituto. Esses 
extractos são precedidos d'uma curiosa nola bio­
graphica do primeiro bispo leil"iense, 

Ue FI". Bras de Braga enconLr'amos Lres cartas 
inedilas no Corpo Cllronologico da Torre do Tom­
bo, e d'uma d'ellas vamos dar hoje o traslado, que 
é como segue: 

tlSõr. - Afonso Aluarf>z cheguou a esLa cidade on­
tem que forã quatorze dias desLe mes de iulho e me 
deu o. carla de V. A. e o de buxo que mandou orde­
nar pera se fazer o. noua see, o qual vi e mo deu 
loguo a enLender 6 oie pela menhô.n o fom:>:> con­
frontar com o siLio e acodio tam bem per todns as 
partes e vem em todo lam resguardado que nOlo ba 
hi em ello que repricar, o que Lodo foi pera mi 
""!'ande consolnção. mormeote per esLa mudança de 
~ilios ser feita depois de V. A. ver loJos os que haa 
cm esLn cidade, e não menos por a enuenção da cbra 
ser correcta e lambem eumendada per V. A. lIuum 
soo pesor me fiqua que nom posso nem Le rnzã de 
calar, que he de me nom ver com idaue e força por 
que do mais liom me cnfadara de andar com a pa­
<liola e cesto seruindo a Deos e a V. A. em esla 
ubra; o islo abaste pera o que V. A. manda que lhe 
sereua asi do sitio como da tl·aça. Aguora V. A. 
mando fazor os debuxos do alto c os apontamentos 
como mesereue e eu começal'ei entretanto de me L­

zer mais familiar a ambas estas cousas pera que 
possa dar melhor razam delas a V. A., danuoUie o 
Senhor disposição pera que antes que se parLa tIe 
Santarom lhe ir beijar os pos por o cuidado que lem 
dos edificios do Senhor Deos, no qual praza asi por 
esta obra como por todas as outras tam san Las que 
faaz lhe dar muito vida o saude e em fim a sua 
gloria ameno De Leyria cm os Hí de julllO de i õ1H. 
- Frci bras bpo de Leiria. li 

Esta carla é UIll documento interessante pal'a a 
iJislol'Ía da Sé ue Leil'Ía, edificio que, juntamenLe 
com a Sé de Miranda, servirá proficuamente. para 
o e tudo da architeclul'3 classica ou do renasci­
mento em Portugal. Pena é que nos não revele o 
nome do archilecto, mas em paga outra revelação 
cu rio a nos faz, e é que D .. João III corrigira e 
emendara a planla da obra. E mais um te ' temunho 
a confirmaI' o que u'elle escreveu D. Francisco de 
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Monçon, no seu Primero libl'O de la ensellança de 
un Princepe: 

«Entre todos los Princepes anliguos y modcrnos, 
puede ser por muy insigne en esla arte contado el­
Rei don Iuan el tareero de Portugal de gloriosa me­
moria, que segun dezian lodos lus maestres de pe­
draria y cantaria, tenia grande deslreza en saber 
hazer la lraça de vnos palacios, y do vna fortaleza, 
de qualquer obra tan perfectamcnlo como se estu­
uiera hecLa, y assi )0 mandaua anadir o mudar en 
la traça que los Arehilectos le dauan.)) 

Este trecho revelamol-o nós pela primeira \'ez no 
nosso insignificante livro Artes e At·tislas em Por­
tugal, mas vêmol-o reproduzido agora, como cita­
ção original, n'uma obra recentemenle publicada. 
Seja-nos ao menos permiLLido resalvar n'este caso 
os direitos de prioridade, ainda que reconheçamos 
casualissima a coincidencia. 

20 -12 - 9~. SOUSA VI'1'ERBO. 

SÉ DE VIZEU 

A abobada de nó~ 

E' sob esta popular denominação q ue as gerações 
de ha quasi quaLro seculos conllecem a magnifica 
abobada mallllelinr' da Sé de Vizell. terminada eu 
1513 pelo bispo D. Diogo OrUz de Vilhrgas. appel­
lidado o Calçadilha, por ser natural de uma aldeia 
u'este nome em Castella. junto a Samora. 

Ignora-se a data em quo esta obra principiou; 
mas é certo que foi feHa em grande parle e eoncluida 
por esLe prelado, o que é garantido por uma inscri­
pçiio que se vê na dila abobada, em voUa do seu 
bl'azão d'armos, a qual diz: 

E TA SÉ MANDOU 

ADOBEDAR o MUITO 
MAGNIF:CO Sr;OR Dô 
DIOGO ORTINS, Bpo 

DESTA CIDADE, E DO 

CONCELHO DOS REIS, E 

SE ACABOU ERA DO 
sr;OR DE ití13 

* 
E' esta abobada uma elegante e grandiosa cous­

trucção no cstylo gothico do segundo periodo, com 
al"'umas cnrnclerisLic:Js tIo enlre nós chamado "ui­
gn~menLemal/uelino.porsernoreinadodeD.Ma­
nuel que a &rcLilectura golhica sofl'reu em PorLugal 
uma nacionalisação. nffirmada nos ornamenlos de 
cordas e eapheras armillares, symbolos do vnlor na­
val da epoca, e na protu ão uos detalhes pompean­
les da abu ndaucia de oiro o pedrarias fi ue 8S na us 
porLugllozas DOS traziam cODSlnnlemente da India o 
do Brazil. 

A sensação que se recebo no contemplar a nbobadn 
da Sé de Vizeu é magnHlca. A austera religiosidade 
medicval urgo·nos ali D'um visionamento eloquenle, 
arrebatador, subjugando-nos o espirito com uma 

I força victoriosamente dominadora. 
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Ao transpormos o limiar d'aquelle templo, senti­
mo-nos retroceder aos "el11os tempos cavalleirosos e 
mysticos de Portugal, a essa epoca grandiosa e 
épica, em que a fé de Christo eru imposta pelas es ­
pad:ls portuguezas nas long:quas plagas que os nos­
sos galeões haviam descouerto, rasgando heroica­
mente á voz potente do infanto de Sagres, as bru­
mas londarias tio mar tormentoso! _ .. 

* 
Essa epoca gloriosa alteou o espirito portuguez a 

euIminaneias até enLão deseonhecidas e até hojo in­
eguaIadas_ 

No officlo da guerra, na marinha, na seienciu, na 
litteratura e na arte, brilhou então este pequeno 
povo de heroes, impondo-se ao mundo e á Renas­
cença, que surgia por uma forma assombrosa, des­
IUlllbrau to ! 

Emquanto lá fóra, na Italia, se operava a Renas­
cença sflbre os vclhos moldes classieos da Grecia e 
Roma, que surgiam dia a dia d'eotre os escombros 
das destruições dos barbaros. nós outros, insubmis­
sos () altivos naycgadllres aventureiros, que abrimos 
nas quatro partcs do mundo as portas dos tempos 
moderllos, nós outros, ercavamos uma arte e uma 
liLteratura pcrfeitamenle nossas, iucomparave:s, 
mercê d'esses genios que se chamaram nas leltras 
Camões, Damião de Goes, João de Barros, etc.; e 
nas artes Vasco Fernandcs, Alfonso Domingues, Bo­
taca, e toda essa legião de artistas mais ou mcnos 
ignorados, que ergueram magnificas eonstrueções 
como a da Sé de Vizeu, e pintaram soberbos retabu­
los eomo os da sachrislia d'este templo! ... 

A al'chitectura gothica é, como se sabe, a archi­
tectura religiosa por excelloncia. 

Ella é a crystallisaçào do mysticismo da Edade 
Média. 

As suas abobadas em ogiva, sustentadas por feio 
xes de columncllos elegantes como lroncC1s de pal­
meiras; os coruchéus alLi vos e esguios, eom as 
agu lhas a perderem-se nas nuvens; os botaréus de­
licadissim03 o as rosaceas ideaes, que parecem fi­
ligranadas por dedos de anjos; o. m~ia luz que se 
côa atravez das suas e treitas froslas, muitas vezes 
envidruçndns com vitraes eoloridüs, representando 
passagens biulicas, oh! ludo isto nos transporta a 
um mundo e a uma epoca religi03a bem diversa da 
do hoje, recuando-nos espiritualmente por seculos 
passados além, envolvidos no murmul'io vogo e dif­
fuso do marulhar das aguas nos prôas uns naus, no 
retinir dos montantes, no psalmodiar dos monges a 
no -saudoso murmurio dos alaúdcs, tangidos amoro­
samente em noites de luar, pelos eirados dos castel-
los vetustos __ . '" - I 

Pelo lado lecllnico, foram os archiLectos golhicos 
uns artistas origil16es e arrojados. que, ahandonando 
as roaneiras rígidas da orc11ileetura romana, crea­
raro novas formulas de construcção, como por exem­
plo a dns abobodas elaslieas. as im chamadas por 
as entarem 50bl'e a primordial construcção das l1er­
vuras, ns (Juaes consti tuem o seu e.;quelcto; mas 
i to obedecendo a UlDa suprema elegancia de forma 
e a utn completo abandono de cimentos de - scgu· 

m e ça, pois as nervuras, que partem dos capiteis e 
SI:' " ào encontrar ao centro da abobada constituem 
as cam botas permanentes desLinada~ a sustental·a, 
ficando nssim garantida a segurnnça d'esta. unica e 
simplesmente pelo entraV'lmento e pezo das pedras 
que u comi õem. 

A abobada de Sé de Vizeu é um magnifico exem­
plar d'este genero. 

U6avam os arclliLecLos gothicos de uma liberdade 
extrema na ornamentnção das suas construeções. 

Assim, não repeliam elles o padrão de um capitel, 
ao qual davam formas caprichosas e ornamentações 
val'indas, bem eomo ás molduras, bases de colum­
nas, elc. 

Na construcção interior da Só de Vizeu, docu­
menl~-se isto evidentemente. 

Na obra da restauração do antigo a que aeLual­
mento se anda procedendo nas eolumnas que sup­
porlam a abobada da Sé de Vizcu, por indicação de 
sua mogcs!nde a sr! D. Amelia, a expensas do ve­
nerando prelado d'esta diocese, e sob a direcção do 
insigne artisla conslructor o sr. Sernphim Lourenço 
Si mãe!", nota-se que não foi por vandalismo. como 
se sllppunhn, mas sim por necessidade, que o cabido 
da dila Sé, na vaeancia de 1639-1671, mandou pro­
ceder ao seu reboc l , por desconhecer os processos 
de restauração qlle hoje se adoptam, mas que aliús, 
como agora se observou, foi executado com grande 
perfeição e segurança. 

Pelo que está a nú, vê-se que no. primitiva as co­
lumnas, excluindo ns dI) eôro, não foram construi­
dns com a perfeição devida, ficando mesmo indignos 
da baIla abobnda que ôII~lcIllam, na qual, ainda as­
sim, se notam defeitos de construcção. 

O plano d'aqllella ediOcaç,iío foi troçado por arLista 
insigne, tah'e~ de~cende[)te em linha l'ecta dos Do· 
mingues, Botucas e Ouguets; ma3 a execução, nalu­
rnlmenle demol'a,ln, feita sob a direcção dc vnl'ios 
mestres, ficou bastante ul'sigunl, em conformidade 
com 9. diyersa compelencia d'es'es. 

E', pois, de presnmir, que lnnlo o desaliullamento 
dos fustes das columnas, como algumas pedras qUI} 

ll'estas se veem estalados, tivessem origom após II 

sua conslrucção; aquelle, por faila de escl'upulo na 
o pplicação dos moldes; c estas, por desigualdade de 
talho, havendo em consequencia aetuamenlo parcial 
do pezo, que os fez aeder, 

Concorreu tambem para a parcial ruina das dilas 
columnas, especialmente as das paredcs, o emprego 
de um graniLo roolle, vulgQrmente chamado lufll, 
hoje exlincto mas que foi muito usado entre nós 
pell.ls pedreiros nntigo~, cm rnzão da eua belleza. 

E', porém, de crer, que muito concorrcu para a 
p,videncia d'estas ruinas e desvios, o terramoto de 
163lJ, que além de fner derroco r a anliga frontaria 
gothica da Sé, bem como a torro dlreitn, deixou por 
1011,) l'stc ediOcio assignnlados vesligios. 

* 
Mas já agora, uma vez que se deu principio n 

u ma obra de reslalll'nção artístico. tão digna do 
npplU\lSo publico. é um dever imperioso que ella se 
acahe coroo de\·e. 

Em vez do si lU pIes reboco a teru ingleza , com 
que l~sliio anuzando as picatlellas '1uo em tClDl}O ro· 
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ram dadas nos fustes das columnas, para melhor 
adherir o reboco ultimamente tirado, cumpre fazer 
mais. 

Impõe-se o dever - em nome da Arte - de fazer 
um restauramonto perfeito, o qual consiste no uJl · 
nhamento e oprofUlldomento das reintraneias dos 
eolumnellos, a imitarem lanto quanto possivel os do 
coro, unicos que guardam harmonia de porfei ção 
com a abobada. 

Fica esta obra um pouco mais dispendiosa, mos 
vale a pena. 

Nós cremos que para as columnas ficarem relali­
vamente perfeitas, não obrigarão a despeza superior 
de vinte e sete mil ré is cada uma, o que, na lolali­
dade, não sobe a cifra mui grande. 

Cumpre, pois, ao veuerando prelado d'esla diocese 
e ao illustrado cabido da nOssa Sé, resolver esta 
questão, impelrando, pora fazer face a tal ohro, na 
ausoncia do recursos proprios, a protecção peeunia­
ria do ministerio das Obras Publicas. 

JosÉ DE AJ. MEIDA E SILVA. 

As cohunnas da Sé de Vizen 

Na obra de restauraç50 a que se anda procedendo I 
na Sé de Vizeu, acabam de ser postas a nú duas 
meias columnas dos paredes lateroes d'este templo, II 

rematadas na parte baixa por duas cabeças carcomi­
dos e de execução tosca, que, a nosso ver, são os 
retratos do bispo D. Diogo Orliz de Vilbegns, e ~o 
arebitecto que por suo ordem fez a traça d'aquella 
abobado . . 

Somos levados a esta opinião em eonsequencia do 
detido exame que fizemos a eslas cabeças, as quaes, 
apezor da sua barbara esculptma, possuem, todavia, I 
traços pbysionomieos caracterisLicos, eloqucntes e 
inconfundíveis. 

A do lado do evangelho representa um bomem 
de sessen ta annos, de carnes flacidas e lougas me­
lenas, expressão entre bonacbeirona e austera, lendo 
na fronte vestigios de mitra episcopal, o que pouco 
se distingue em consequencia das numerosas picadal­
las que n'este lagar a pedra tem. Possue esta ca­
beça todo o or de um ecclesiaslieo, o quol é refor­
çado pelo esboço de mitra que ainda se lbe nota. 

O outro retrato do Indo da cpistola representa um 
homem de quarenta annos, coberto com um chapéu 
touca, ii moda do seculo xv. 

A sua pbysionomia secca, onde o queixo e llJhio 
inferior proeminentes denotam energia, o olhar pe­
netrante e fixo, e a fronte amp1a e serena, as lucu­
brações intelle~tuaes, patenteia evidentemente a ar· 
gnnisação de um artista. 

Como simples motivos ornamentaes Eão pouco 
aeceilaveis estas cabeças, sabendo-se que os art:uile­
ctos gotbicos dispunbam pura rcmates dos mo.di· 
lhões de folhas de cardo, como se ve na propria 
abobada da Sé. 

-E sabendo-se, além d'isso, o costume usauo n'es ­
sas opocas de marcar as cOIlstrncções com siglas, c 
colloear-lbes em lagar s vi siveis bustos ou figurns 
dos seus architectos ou doadores, como por excm pio, 

se vê na casa do capitulo do convento da Batalha, 
onde n'llm angulo resalta da parede o busto do seu 
architecto Arronso Domingues, não podemos deixar 
de admiLtir que as duas cabeças em questão repre­
sentam os physiouomias de alguem; e dadas aI! 
suas expressões, que já atraz descrrvemos, conclui­
mos que perpetuam as feições do hispo D. Diogo e 
do architecto da abobada. 

E não se desdenbc a grosseira exccuçiio d'cstes 
retratos, porque é preciso ter em vista que a expe­
riencia ba demonslrado em esculpturas congeneres 
uma pcrfeita semelhança com as pessoas retr'atadas, 
não só ú face dos retratos cm pi n I ura da epoca, 
como pelas descripções das clJronicas coevas. 

E isto observa-se nas duas alludida cabeças ao 
primciro gol pe de vista, porque u'ellas existem eITc­
clivamente especiaes e-caracteristicos traços plIrsio­
nomicos. 

"* 

Assim pois, dada a importancia bistorica e archeo­
logica d'estas esculpturas, cumpre não só conser­
vaI-as a descoberto, como restauraI-as das pieadellas 
que leem, mantcudo·se escrupulosamentc lodo o sca 
aspecto primitivo, para o que careCIl este trnbalho 
de ser feilo com Qrande allenção e conscieneia ar-
tística. -

Para este sel'viço pomos gratuitamente ó. dispo!:i­
ção do iIlustrado cabido vizicnse os fracos recursos 
da nossa competencia artistica. 

* 
Terminando, cumpre-nos tecer sinccros elogios ao 

modo por que eslão sendo restauradas ns columnãs 
da Sé, as quaes, com o aspecto que 01',\ roanléem, 
ficam, a despeito dos zoilos, muito accl'Ílaveis. 

JosÉ DE ALMEIDA E SILVA. 

(A FoI/ia, de Vizeu, de 20 de setembro de l8!lí) 

DESCOBERTAS ARCHEOLOGfCAS EM BENS FRIM 
CONCELHO DE LAGOS 

As explornções arcbeologicns pozernlll a de~coberto. 
ao sul do povoado de Bensofrim, dilas fossrt~ quo~i 
quodradas, abertas na argilla e reye tidas 41.1 nrgn­
massa, coda uma com uma cavidade no meio. Uma 
parede de alvenpria cercava e t IS fossns, separndas 
por uma divisoria de Qm,1 ti, pelo norte, nnsceute e 
parte do lodo do poente. Dcntro de uma d'ellas exis­
tiam os reslos de nm alguidar arabe. 

Ao lado das mesmas fossas encontrou se uma 
grande pcdra circular baslante espesso, tenuo no 
meio um orjficio e no fundo d'esle ontro mnis pe­
queno. Estes orificios não ultropm:sanm melade da 
cspessura da pedro. 

Para o norte de Bensafrim, inicindns as prsquizns 
no terrcno vísinlIo das grandes necropol,'s rOlOnna c 
prehistol'ica, exploradas pelo rev." Autonlo .José Nu­
nes da Glorio, digni~simo [Irior de Densafrim, no 
interesse do fallecido Estacio dll Vcigo, encontra­
ram-se entre muilas pedras agglomeradus alGun 



reslos de eeramiea primitivA, e depois, a curta dis­
tallcia, a eonlinnaçiio da necropolc romana. A exp!o­
ração, sendo fcHa debaixo dc grandes aguaceiros, 
que ilOpedinm o lrabalho, não perrnittiu que se re­
colhesse senlio uma urna cincraria (olta cinCfm'irt) 
de barro, q1\e I'slava metliua entro !ledras, tapada 
rom dois ynsos invertidos. Continha cinzas o miudos 
fragmentos de os os humanos calcinndos e um 1111-

gnl'1!/n1'i1l1ll ou vaso de perfumes, de vidro, do lypo 
alaba.ll' f ou aLaDaslrum. O qUI} 110 dc nolavel n'esle 
dcposito é que o pasla cineraria sc reconhecc ninda 
perfeitamenle impregnada de oleos perfumados! (Is 
incredulos poderão cm poucos dias verificar o faelo 
no nosso museu. 

!3erviu dc guia u'esl6s trabalhus o i1luslre prior 
de Bensafrim, arcbeologo distinetissimo, a quem Es­
tacio da Veiga deveu o mais importanle das suas 
collecções preh:storic~s, e qne é ao mesmo tempo 
um arLÍstn de muilo tatento e um caracte1' nobílis­
simo. Para se fazer idéa das Dc.taveis e "ariadas 
aptidões d'este yenol'ando vulto da archcologia na­
eionul, hasta dizer que elle de suas proprias mãos 
lem decorado a sua egreja parochial CfJm magnificas 
obras de talha, desenhando, execlltamlo os riscos, 
pintan,lo, /lourando, ele. E' archileclo, carpinteiro, 
marceDeiro, pintor, uourador, tudo emfim que póde 
servil' á arte de construir c ti. arte decorati"a dos 
edífidos I 

(Ga:.ela da Figueirn, de 26 de janeiro do 1890). 

A SÉ VELHA EM COIMBRA E A ARCHEOLOGIA HISTORIeA 

o eongre~so das ociedades Sabias, celebrado em 
Palis cm 1834, o sr. Eulard, mo~tl'ando a influen­
cia que a civilisação franceza, por meio dos seus re­
ligiosos e homens ue armns, Linua exercido na pe­
ninsnla iberica, do scculo XI ao seculo XIV, fez sentir 
ao roe mo tempo a intimidade que hayia entre a 
architecluro. romano-gothica da. peninsula e a de 
diversa:! provincias: di) França. . 

No mesmo c ,ngresso, celehrado este a.nno cm Pa­
ris, e eujo o;:eerramcnlo se effeeluou no dia 19 do 
eorrenle, o sr. Emílio Eudes, arel1iteelo, membro 
na sociedade archcologica de Orlean~, e que cm 
tempo exerceu n'esla cidad.! o Il'gflr de engeoheiro 
che!'e de via e obras da companhia da Beira Alta, 
oecupou -se do tOl'srno aSsllmpto, mas levou mais 
longe os suas consefJ uencias. 

Tratando da arcbitectura romaniea rm Portugal o 
tomando eomo um dos mais beIlos e perfoitos spe­
eimen!! fi cathl'dral de Coimbra, disse que esta fora 
coostl'uidn por dois nrebiLecLos fl'ancezes. me-Lp) Ber­
nardo I} mestre Roherto, entre os anl,os di) 1100 a 
1180. O;'a isto é IUCOOS ver.ladc. Os documentos 
nnrla nos dizelD da naeior1alirlat\e rl'ilq\1clles dois 
lI!'ebileclos. Mestre nernaruo resldià em Coimbt'u, 
mestre Roberlo em Lisboa, d'onde fórn chamado 
parfl visitar por veíles a ohra . 

Diz o mesmo arcbeologo que a porla Intl'ral, em 
osl",]lo do rennscimento, fÔI':l consLrui,la por João de 
Castilho. Isto é mera hypolhese de Yarnhageo. Da 
existencia de Jfiío de Cas:tilho em Coimhra não 
consta; quem vÍYI'U ali muitos anuos, ereaodo fa-
milia e ali morreu, foi seu irmiio Diogo. I 

Quel'-nos parecer que a nrcheologin (lortugueza 
não devia dei~nr pnssar Cfi julgado, sem os compe-

39 

I 
tenJes reparos, estas inadverteneias da areheologia 
franceza. 

(Gaze/ct da Fiqlleira, de 27 de abril de 1891», 

MUSEU ARCIlEOLOGICO DE NOVA GOA 

tExtracto de um relato rio do sr. I ... iael Gradas, 

nIONUMENTOS 

No dia 23 de maJ'ço, lendo estado na Sé Prima­
cial de Goa, vi com verdadeiJ'a pena atiJ'adas na 
parle do adro do norte numero as lapiela com ios­
cripções que me disseram teJ'em sido encontradas 
nas ruinas da egl'eja da MiseJ'icordia e ua de N. S. 
da Serra, que seJ'via nos ultimos tempos de cemi­
terio á quasi descrIa freguezia ela mesma Sé. Ob· 
servei elD e pecial duas umas lumulare , que, se­
gundo os lellreiros que trazem, foram do governador 
Alfonso de Albuquerque e do primeiro capitão de 
Dam50, D. Diogo de Noronha, assim como uma pe­
dra enorme com relevos eru parte destruidos, a 
qual sem duvida é do periodo mahoruetano. Dei 
logo no dia seguinte conhecimenlo a v. ex.· que se 
dignou ordenar, em omcio de 31 do dito mez, a 
remoção dos referidos Ires loonumentos para esta 
bibliotheca, e de todas as outJ'as lapidas para o àe­
posito das obras publicas . Transferidos, porém, 
afJllelles, "iu-se que não podiam ser depositados no 
edificio da bibliotheca, e por isso o foram n'uIU 
dos repartimento do palacio do governo, e pel'anllo 
opportllna coi locação, pois que, pOl' portaria de 9 
de junho passado, v. ex.· allendendo a que é o pra­
tica das nacões cultas conservar com des\'elo tudo 
q'nanto sirv~1 para evocar as boas memorias do pas­
fiado, preservando ela acção do tempo os objeclos 
que lembrem as antigas glorias e sejam aprecia\'eis 
sub!'\idios para o eSludo da histo/'ia, religião e cos­
hllnes da t'pocha que representam, e por isso ba­
rendo reconhecida utilidade em colligir em um nu­
cleo os que exi tem e e acham dispersos n'esle 
Estado, notavel por brilhante e mernoraveis tradi­
çi'5es ,), hou\'e por cOl1vcniente creal' em Pangim um 
museu archeolugico, nomeando uma commissão 
parn apresentar o respectivo plano, elaborar as ins­
tl'llcç'ões necpssarias c escolher o edificio adeqmtdo. 
Será ('sta ordem de v ex.' um cios nota veis docu­
mentos da , ua adminic tração nn In(lia. inicio e es­
timulo da cultura das antiguidades patl'ias, Ião me­
recedoras da a llenção elo governo como das lucu­
braçües dos e ludioso . 

Foi tambpm assim 'lue começou o Archeofogical 
S1I1wy o( India, ~I'and estabelecimento nnlTlo­
mdiano, anliladamente dotado pelo governo, cuja 
fllndl1çfi0 pertence ao muito conherido go\'erllador 
geral lord Canning, e cujo largo desenvolvimento 
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se deve ao seu primeiro direclor, general Cunnin­
gham, fallecido em 28 de norembro ultimo, após 
uma longa e honrada cel lreira na lndia, onde pur 
qll ilSi meio seculo se consagnm á exploração e es­
ludos arcbeologico . São imporlantis imos os sel'\ i­
ços prestados á arte, a :Jrcheologia e á historia 
oriental pelo dilo estabelecimento, que tem secções 
cm Ilombaim e ~Iadrasla, além ll'uma especial em 
Ceylão, de tinada á consel'\'ação dos monumenlos 
nacionaes da Inclia . O proprio general Cunningham 
baria publicado 23 rolumes de relatorios (18il a 
1887) ar6ra yarias memorias e trabalhos; o seu 
uccessol' Burgess continúa com o mesmo zelo. 

Tornando agora as urnas de Alfonso de Albu­
querque e de D. Diogo de Noronha, acima lembra· 
das, a primeira sobreludo merece um esludo espe­
cial. Muitos escriptores nos Leem deixado memorias 
sobre os reslos e ainda sobre o retrato do inclyto 
gorernador, e esse monumen to vem offerecer-se ás 
investigações dos estudiosos. Da urna, ou tumulo? 
de D. Di ogo de Noronha, da Lopes Mendes o de­
senho e o epitaphio na sua interessante obra - A 
bulia Portugueza, vol. I, pag. 77. 

(Do relalorio do anno economico de 1893 a 189í, 
do bibliothecario da Bibliotheca publica de Nova 
Goa, J. A. rsmael Gracias (Nova Goa, lmp. Nacio­
nal, 1894), <.Iirigido ao ex. mo govel'llador geral). 

LEIS DA RUMANIA SOBRE OS ACHADOS ARCHEOLOGICOS, 
E A CGNSERVACÃO 

E RESTAURAÇÃO DO :MGNOMENTOS PUBLICOS 

Na moderna legislação da llumanía encontramos 
algumas <.Iisposições bem <.Iefinidas e rigorosas, res­
peclivas aos objeclos arcbeologicos encontrados ca­
sualmente ou por excavações propositadas, cá eOIl-

serração dos monumentos nacio naes. . 
Merecem alleução essas leis, que, se forem exe­

culada , devem produzir em breve excellcnte resul­
tado. Em Porlugal algumas das disposições encon­
trariam difficuldades na pratica; é possircl q1lc na 
llulDanía, estado novo, se não lropece com lradi­
ções e coslumes velhos. 

LOI DU i7/20 NOVE'IORE 1 n2 UR LA DÉcovn:RTI:: 

])KS MONUMENTS E'I' OllJETS D'A~TIQUIT~:S 

,A!I"II'C pnr M.·"· Sarmi,.a Oikl·,ro. dOl'leur l'n rlroll 
de la l'UI'UIlI' dr Pari, 

Dorénarant, per unue ne pourra raire fai1'e des 
fouillcs pOUl' <.Iecollnir eles monuments el objels 
(l'antiquilé . ans une autori alion tlu minislt're ele 
I' instruclion publique el des culles. 

L'aulorisalion ne sera accordée qu'à ceu" qui 
amout prou\'é que le lel'rain (IU' ils "culcut rouillcr 

leur appal'lient ou qu'ils ont oblenu le consenlement 
du proprietaire. 

L'au lorisalion nê sem accordée qu'apres avi~ du 
direcleur du musée des anliqui[(~s el sous la condi­
lion de ne pas endommagcr les bâLiments voisins. 
L'autorisation sera nolifiée au direcLeur dll musée 
des antiquilés el au sous-préfel (dans les commu­
Des rurales) ou au maire (dans les communes Ul'­
baine ): ces fouclionnaires seront tenus u'assisLer en 
personne aux fouilles ou de se faire representeI' par 
des délégnés chargés de communiqucl' d'ul'genco 
au ministre le résulLal des operations. 

Quiconque aura découvel'L par basal'd des mo­
IlUmellts ou objels d'antiqllité, devra, clans les trois 
jours, en informeI' le sous ·préfet ou le maire. Les 
sous-préfets el le!> maires sonl tenus d'envoyer un 
rapporl au ministre eL de pl'endre des mesures pour 
la conservaLion des objets tl'ou\'es. Dans un délai 
de trente jOUl'S, le minisLre désignera les objels qui 
devronl être conservés (Ies obje:s bislOl'iques ou 
arLislique",). 

Les objels découverls dans un immeuble dépen­
dant dn domaine public, ou dans une propriété de 
rElaL, d'un départemenl, d'une commune ou d'un 
éla'blissemenL dJulililé publique, appartiennenl à 
I'Etal, mais I'inventeur a droil à une gralificaLion 
I1xée par le ministre. Les objets lrouvés dans une 
propriélé parLiculiere apparliennenl par moiLié au 
pl'opriélaire eL à l'invenLeur. Lorsclu'un musée 
d'anliquités exisLera dans une commune urbaine, les 
objels ll'ouvés dans les propriélés de celte commune 
eront deposés dans son musée, si on eu Ll'ouve los 

. imilail'es dans le mnsée nalioual tle BlIcal'est; dans 
le cas contraire, l'Elal n'en donncra que eles mou­
lages Oll des repl'odllclions gah·anoplasliques. 

Les pl'opriélaires ou possesseul's d'objets histol'i­
ques ou arlisliques ne poul'/'onl les \'endl'e dans le 
pays qll'aprrs en a\'oir a\'erti le ministre, et à 
I'élrangel', qu'avec son alltorisation. CeLte auLorisa­
lioll osl exigée aussi puUl' la l'eslallraLion et la ré­
paralion de objels; le minisLl'e, SUl' "avi de la 
commission pour la conservalion des mOllumenls 
historiqlles, indiquera Ia maniel'c donL se fera I:l 
I'eslaul'íllion. 

Qlliconque aura détruiL ou emporlé (Ies objets 
hisloriques seríl passiblc des peines prevlles par 
I'arlicle 352 du code penal. 

Si e'esl dans le pavs que les objets olll ele \'en-
uus ou si des n>paralions Ollt elé commencées aos 

I I'alltorisaliou du minislre, les propriélail'es serouL 

I 

dl'po5sedés au profiL do I'Etal. . , 
L'Elal pOllrra, avec le consenlemenL du propl'lc­

laire faire faire de. fouilles dans Irs I'ropriéLl\. pal'­
liclllicrcs. Le propriélaire aura le <ll'oil d'exige!' 
on cx proprialion . 

(a prohibitioll tI 'exporLel' les objets hisloriques 



41 

existe aussi pour les objeLs découverts avant la 
promulgalion de la présenle loi. 

LOI DU 15/29 NOVEMBRE t 92 SUR LA CONSERVATION 

ET LA RESTAURAl'ION DOS MONUMENTS PUBLlCS 

La loi institue une commission pom la conser\'a­
lion des monumenls publics: cella cOIDIl:!issiou se 
com pose de lrois membres désignés par le ministre 
(deux d'enll'e eux doi\'enl êlre membres de I'''\ca­
démie roumaine), <lu direcleul' du mu ée d'anliqlli­
lés de llucarcst el d'un archilecle. La commission 
esl pl'ésidée par le minislre el, en son absel1ce, 
par le plns agé de ses membres. 

La commission esl lenue (dans le délai d'un an) 
de dresscr uo ioventaire de lou les monumenls el 
objels hisloriqlles pour la conservilLIOU dcsqucls iI 
esl nécessaire de prendre eles mesures; ceL inren­
laire sera rcnlluvelé tous les cinq ans. 

Aucun des monumenls figul'anL SUl' I'invenlaire 
ne poul'ra êlre démoli, répal'é ou reslaut'e sans au­
Lorisalion dll mini Lre des culLes eL de l'insLrucl.ion 
publique, donné apl'és I'avis de la commission des 
monumenLs pllblics. 

Le propl'iétaire qui ne voudra pas se conformeI' 
aux dispo~ilions tle la prósenle loi, pourra deman­
deI' J'expl'opl'iaLion du lenain SUl' lequel se Lrouve 
le monumenl à I'épal'el'. 

I.e pl'opriélaire qui aura répal'é ou I'eslalll'é un 
monllmenl sans a voir demande I'aulorisalion, sera I 
passible d'lIne arncnde de 100 à 5.000 fI' . eL sera 
obligé de remcllre le monumenl dans soo élal pl'i­
milif. On applilflH'l'a I'al'licle 35'2 du code pénal à 
ceux qui allr ·nt démoli 011 detél'ioré un monumenl 
pulllic (emprisonnemenl d'un joul' à six mois). 

(A 111wair'e de législa ·ion éfrangére, publié paI' la 
SociéLe de législalion compal'ée. Paris, 18!J3, in-8.0) 

I Chagas, o grande escriplor e orador ha pouco fal-

I
lecido, dei~alldo um irreparavel v. acuo nas leU'as 
palrias, nas Jligallws de llistoria porlttgueza, a 
proposilO do livro do sr. Teixeira de Aragão, Vasco 
da Gama e a VIdigueira. 

o 1.0 documento foi assignodo cm Beja, a 8 de fe­
vereiro de 184~. 

Para o Barão de Tillleiras. - Repartição central. 
- N.o 8. - (lIlI.mo e Ex. mo Sr. Encontrei li'este go­
verno civil de Beja UUl offieio de V. Ex.', expedido 
pela L' Dlrecção. 2.' Repartição do Minislcrio do 
Hei no, no quul V. Ex.·, cm nome do Ex. mo Minis­
tro, exige informaç,')es sobre os meios de trasladar 
com tOtla a decenda e dignidade os restos mortaes 
do famoso Vosco da Garea; tudo nos tl}rmos da re­
presenlaç1io do ALbade Castro, quo acompanhava o 
dito officio, c cu agora dovol voo 

Em desempenho_ pois, d'esta oruem, lenho a honra 
de communicar a V. Ex.' o seguinte, para se dignar 
de o fazer presente ao Ex. I1lO Ministro do Heino. 

Dando á representação do Abbade Castro, e as or­
dens do governo de Sua Magestnde, a consideração 
qu:! mereciam, entendi ser do meu dever transpor­
tur ·me á Villa da Vidigueira, onde deseançam os 
restos mortaes de Vasco da Gama. No dia 6 do cor­
rente pnssei á dita Villa, e sem detonoa me enca­
minhei ao edificio do exLineto convento dos Carmo­
lHas Clilçados, isto a um quarto de legoa da Vidi­
~ueira, para o lado do Norte, e entrei na Igreja 
profanada da Invocação de Nossa Senhora das Reli­
quias, dependencia do mesmo eItincto convento, 
que tudo é hoje propriedade particular de Dom José 
Gil Tojo Borja de Uenezes, residente cm Portel. 

No Presbyterio, para o lado da Epistola, e não 
para o do Evangelho, com') diz o Abbadc Castro, 
est:i a sepultura de D. Vasco da Gama, tendo sobre 
a campa o seguinte epitaphio: - Aquijaz o grande 
Argonauta D. Vasco da Gama, 1." COlide da Vidi­
gueira, Almirante daç India,ç Orielltaes, e seu famoso 
(lescobridor. - Ao lado do Evangelho está tambem 
ouLra sopultura, onde jaz D. Francisco da Gama, 
4,° condo da Vidigueira; e no meio do côro da ca­
pella mór está a sepultura de D. Vasco Luiz da 
Gama, 3." neto de D. Vasco da Ga~na. 1.0 marquez 
de Niza. 

Mal imaginava cu que na occasiiío veuLurosa cm 
que ia vêr com religioso respeito e palriolica admi-
ração os rrslos mortaes do illustre e afamado Argo-

Os reslos Hlorlaes de Vasco da Gama. Providencias loma- naula D. Vasco de G'lma, me estivesse reservado o 
d,s cm f845. _ O monumento commemoralivo da bata- : sensÍ\'el e uolorosissimo golpe de presenciar o aelo 

Iba contra os m0uros nos campos de Caslro Verde. - A 
torre do menagem da cidade ~e Brja. 

do vandalismo roais barbaro, qne enLre homens ei-
vilisaJ,)s se tem eommeltido! A indignação foi n'este 
caso egual li vergonha, ao considerar que porLugue­
zes desnalurados se arrojassem ferozes o eslupidos a 
prufunor o jazigo d'um grande homem, talvez s6-

Da «Collerção de alguns escl'iptos adminisll't'li- mente para despojarem o sou eadavor de alguma 
. joia de valor, que com elle tivesse sido encerrada 

\'os do governador ch'il do dislricto de Beja, o no tumulo I 
. I'. José Silve Irc flibcil'o, no anilo de 1811i» , pu- I E com Ludo assim havia suecedido! Duas das pe-
blicada cm Lisboa n'esse mesmo anilO, exlrahimos uros que cobrem a sepultura foram arrancadas, para 
os sc~uillle documenlos, que nos parece deyerem ; darem entraria pura o jazigo do Heroe a monstros, 
ficar an:hivados n'esle BoLetim. qt,(' não se horrorisaram de devassar aquelle logar 

., _ . I sagrado, despeuaçar o ataude, roubar alguma cousa 
~om , r~rerenCI3 ~ (!ue lao d~ que Il'ala _o p.n-

r 

de preço, o queln'ar alguus dos venerand'ls ossos do 
melro, c IlIlcressanllSSllDO o arllgo do 81'. PlIlhctl'O Magnanimo Descobriuor uas Iudias Oricntiles! 
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, Este crime, que o 'ão tem qualificação nas linguns 
humanas, foi perpetrado no anno de 1840, segundo 
me informaram o Administrador do concelho da Vi­
digueira, e outras pessoas da mesma villa. Pergun­
tei como pMe fazcr-se isto, qual procedimento se 
tomara cm tal oceasiüo, ou como passou inobservado 
um facto de tal escandalo .. . e ninguem soube di­
zer-me uma só palavra; d'onde conclui que ningucm 
n'essa epocha deu II. cstll caso a importancis que 
merece, e que por outro L:Jdo o vandalismo d(}~ mal­
vados só foi rgualado pelo indolente descuiC!o de 
fluem devia vigiar pela conservação de Ião precioso 
monumento. 

Penelrado de profundo horror e de pungen te Iris­
teza, mandei immedialamente lavrar um anlo pelo 
administrador do concelho, no qual se lançasse a 
J10ticia do que ôe encontrou, e é o que acompanh~ 
por copia esle omcio, Em seguimento ordenei no 
mesmo funccionario que mnndnsse cgualmenle col­
locar bem as duas pedras que haviam sido drsloca­
das e intimasse o proprietario actual da igrej1. que 
não deixe alli enll'ar uinguem até quc cu possa dar 
as providcncias nccessarias, 

Passarei agora a satisfazer á ultima porte da 01'­
dcns que V, Ex." me lransmiLtiu. 

Parece me que o governo devcrá auctorisar-me 
para mandar fazer um cofre onde sejam encerrodos 
os ossos que n'nquelIa sepullura se e::Jcontro:n, de· 
"endo na flccasião do cneerramrnto assislir um fa­
eultativo, para verificar se os ditos ossos siio to:1os 
pertencentes a um só endaver. ou so ba entre elles 
algum estranho, vislo como a sepultura foi arrom­
bada, e se encontra alli um prdaço de craneo, que 
parpce ser de outro efldaver. 

Uma vez mettidos os ossos cm um cofl'l', de\'em 
ser remellidos para Lisboa, á disposição do go\'erno, 
para se lhes dar o destino que o Abbade Castro re 
commenda; e como seja bp.m cntendido que tão vc­
nerandos despojos sejam acompanhados com toda a 
decencia e acatamento, parece-me que cu e o gover­
nador do Bis:pado, juntamente com alguns ca\'alhei-
1'0S de Beja, os acompanhemos até Alcncer do S(lI, 
onde o governo puderá mandar uma I'mb.lrcação 
paro. os receb r e lransportar n Lisboa. Se este. ou 
outro qualquer plano rór adoptado, convém que o 
governo me auclorise para fa7.cr as despezas que 
dentro dos limites da maior economia forpm indis­
pensaveis. para dar a este aclo o lustre e apparalo 
que elle demanrla, COlDO s!'ndo relativo n um dos 
pOl'tuguezes rr.ois aramados.)) 

o 2: documento lem a d(lto de 18 de outubro de 
18/,ã. 

Pnra o AJinislro do Reino. - Reparli,:üo cenlral. 
-N,o 61. - II II I. mo e Ex. mo Sr, - No anno de 1792, 
sendo corrcgpdor da comarca de Ourique, Jacinto I 
Pacs de lIfeodonçfl, foi mandado IC\'notnr n~ Villa 
de Castro Verde um Monumento cm memoria da 
famosa b(llalha. que o ~enhor D. Alfonso Henriques 
pelejou contra os mouros u'aquelle, sitios em 1139./ 

E te Monumenlo, erigido so)) a inspecção do dilo 
corregedol' por ordem do governo, e custeado pela 
Repartição do Cofre das Si7.ns, clnsislia em uma py­
ramide, coroada por uma Coroa neal, tudo cle lD!lr­
more azulado, primorosamente lavrado, o lioba no 
centro o bosto dfl Senbora D Maria Primeira, e nas 
filces do pedes ~al qois dyslicos em latim. e um cm 

I 
porl uguez, allndindo os primeiros aos acontecimen­
los relativos á memoravcl batalha do Campo de 
Ourique. 

Desgraçadamente porém um horri vel furacão der­
riuou este Monumento no dia 7 de dezembro de 
1801, quebrando ·se a pyramide logo por cima da 
base. O busto da Senhora D. Maria Primeira não 
soITreu dpsastre, e a cnmara de Castro o fez col1ocar 
na sala ele suas sessões, oude hoje se conserva em 
bom eslado. 

Parece-me conveniente á gloria nacional que um 
tal Monumenlo seja reconstruirlo, não FÓ porque 
uma ilIustre soberana o mandou eriglr, mas tom· 
bem porque allesla elle a estimação em quo os Por­
luguezes teem os nobres feitos dos seus mniores, e 
com muita particularidade ps que se enlaçam com 
o berço da nossa monarehla. E lanto mais ouso arou­
tameute e::luncinr es to peDsamento, quanto a despcza 
nocessaIia para a dita reconsLrucçüo não poderá ex­
ceder a 300$000 réis. 

A ViIJa de Cast o Verde é o)tnvcl por scr nos 
~eus campos (em S. Pedro das Cabeças) que se pe­
lejou a memo\'ll\'cl bolalha II que acima alludi já; 
e bojo está clla ennobrecida com dois fJl'mosos tem· 
plos. que pojem considl'l'nr-se como outros tanlos 
monumentos, pois que no primeiro d'~lIes, com a 
denominação de Egreja das Chagas do Soh"odor, 
tanlo nas paredes como no Lecto (· .• trio repl'l'ulllados 
('III pilllltT'a todos os trechos mais poeliros que [\ 
tradição lcm transmilLido nccrca d'oquclle famoso 
nermteeimenlo: e no segundo ~ão reproduzidos os 
mesmos acontecimentos em magllificos desenhos sobre 
azttll'jo.ç, Esta s('gunda Egreja é a motriz d'orjuella 
Vil Ia. 

Parece-me que interessa ao governo fazer cuidar 
mui altentameole da conservação dos dois templos, 
applicando-se pura um tão lou vavcl e interessante 
fim alguma somma annual, segundo o que se jul­
gar necossario cm presença de um elame minu· 
cioso, feito por pessoas competcntes. O ullimo dos 
Filippes, que reinal'am em Portugal. linha npplicndo 
para lIS obras da Egl'eja das Chagas do Sal vador o 
rendirn('olo do Terl'adego da Feira de Castro, por 
provisão de 1619, cujo rendimento foi efTcctivamenle 
eobrndv alé á exlincção d"Juelle imposto.)) 

3," documenlc" ?tj de outubro de 184.:i. 

Jlnrn o Mini-Iro do Reil/o, - Repnrtiçãv cenlral.­
N," 63. - 1<111."'0 e Ex. mo Sr, - Sobcndoeuoqunn'o 
o illustrado govcruQ de Sua Mage31ade loma n peito 
n consenação de todos os monumcntos, que nos 
diITel'cntes pontos de Portugal recordam a gloria dn 
nossos maiores, perpetuam n memoria rle assignal~­
d,.s feitos, ou re"f'llam a grandeza, m')goificeneia e 
sublime gosto de quem Of; mun ,lcu erigir: dt'HI ·me 
por obl'Ígarlo a oITerecer ó. c:lDsideração de V, Ex.' 
algumas pondera<;õcs ácerca ria gl'andi03u c soherha 
Tone, denominada da flomrlln .qfm, que n'esta cidade 
de Beja nllrahe a admiração do!! viajnn'es. 

Eslu primorosa fabrica é obra do immorlal Se· 
nhor nei D. Dioiz, c um formoso padrão da grano 
de7.a de animo d'aquelle lIIonorcha illnstl'c, !l quem 
o ReÍlIt'), e em particular esta ddnde de lleja deve 
tanlos cuidados o beneficios . Um grande numero de 
vezes vUlou o Rei Lfl vradol' a ci.lade de Bnjit, onde 
n'outros e1'O esteve Julio Cesar, e as;ento'l paze~ 
com o~ Lu~itauos, 4e cujo acontecimento provC!Í u !Í 
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cidade o nome de Pox lnlia. Em uma pois das ve­
zes que D. Diniz esteve em Deja mandou levantar 
a dIta Torre de Homenagem. Eis como eBa vem des­
cripta em um livro manuserlpto que tenho presente, 
e se)nlitula Dis/oria das anllgltidades de Brja. 

IIE esta uma grande fabrica de cantaria marmore, 
cm a qual com a grande altura compele o primor 
da architectura. ror quanto oquella é de 220 palmos 
craveiros, desde o fim do parapeito da varanda, que 
se vê em todo simo da Torre, até ao pavimento em 
que se acha fnnJada a mesma Torre. E esta é or­
nada com todo o primor da arehiteclura no seu ar­
tiDcio. Tem em si esta fabrica duas grandes sallas, 
a primeira das quaes tem quarenta palmos e meio 
quadrados; e a segunda trinta e quatro e meio, com 
tre " janeBas . Tem mais oulra salla de menor gran­
deza, da qual 1\e enlra para uma bella "aranda, 'Iue 
como ameya rodêa a mesma Torre, quasi em todo o 
simo, ornada com seus pilares do me mo marmore, 
lendo nos cantos varias seleiras, proprias para n'a­
quelles nnligos tempos se 1t1IJçarem pedra c mate­
riaes ardentes sobre os inimigos, segunuo a fórma 
ue pelejar dos mesmos tempos. E no fim da maior 
nUura se encontra como remale d'esla grande obra 
um espaçoso mirante, do qual se descobrem povoa­
ções a mui grande distancia; o convento de Pal­
mella, a Serra da A rrabida, e outras eminencias dis­
tantes se a\'istam sem oculo perfeitamente. Sobe-se 
a toda essa eminencia por uma grande escada em 
fórma de caracol. a qno 1 consta de 143 degrúos do 
mesmo marrool'C, a que ainda crescem seporados ou­
tros ti degráos dQ outra e' t:ada, que principia Da 
varanda, que circnla a Torre, c acaba no miranle.» I 

Esta. descripção é exacta, e dero'mstra só de per 
si a necci'sidade de conservar com o mais escrupu­
loso cuid'ldo aq uelle monumento, obra prima no seu 
genero, recoromendayel por ser feitura d'uro grande 
Rei, tão caro á memoria ,los Portllguezes; e não 
menos inlercs'anle pela SIlO antiguidade, c pell\ 
afol'moseamento que dá a esta cidade, 

Mas o tempo tem feito alguns estragos n'esta 
Torre; alguns raios tpem derrihado pedras, e aberto 
I'endos, que pouco e pouco a podem fAzor aBuir. E 
é pOI' isto q le ou ouso lembrar a convonif'neia de 
se lhe acudir prorn.pt.amento eocr. os rcparos Deces­
S:lt if1 s, os qur.es por omqunnlo não demandam c9D­
si/lel'õlvol despezn, c muito concorrl'rão para cooser­
"ar a primorosa fabrica. em toda a sua bellezÍl e 
perfeição; parrccnuo-mc indisponsa"cl quo Lambem 
seja collocado alli um conductor elcctricll, em COD­

scqueneia de que, estando a Torre assentada cm 
lima grnnde eminencia. c crgncndo·se acima da sua 
base até uma cxll'aordinal'ia altura, está sobremo. 
neira c:<:posla nos funest 's c c1rsastrosos clTeilos dos 
raios. 

Se o. camara ffinoicipnl do Bllja tivera assós de 
rendimentos, atrevera-me cu a inclllcnr que ella se 
incumbisse da eonserva<;i"lo dc u'ma obm que da um 
ccrto realce li cidade: corno porém sei flue os seus 
renllimelltos siio demasiadamente esc o sos, julgo quc 
srrn inllispen a,('i quc pelo mini!'lerío da guerra, a 
cargo de cuja n~partiçiio cstá a Torre, se façam os 
de pezas jndicada~, e se continne pelo decurso dos 
lempos a pro\-er á Slll\ eon rr~llçiio. 

Parrceu-mc srr do meu dever cholllllr a nUenção 
dn go\'cl'llo sobre es le nssllmpto; assim o fiz, espe­
rando ser relevado de haver assim abusado da pa­
cicpcia de V. Ex, ' ») 

ALGUMAS NOTICIAS PARA A DESCRIPCÃO HISTORICA 
DO LOGAR E FREGUEZrA DE ALCAINCA 

(Continuação do n.' 2) 

A t'greja pal'ochial de S. Miguel de Alcainça 
está, como já se disse, situada ao fundo do logar 
proxima da estrada dislrictal, que conduz a Mafra. 

A egreja é bem antiga, certamente do seculo XlI 

ou XIII, não apresentando todavia exteriormente 
resligio da sua primili\'a consll'llcção; pois que as 
reconstrucções e ampliação em diversas epor.ba tudo 
alteraram. Está edificada em uma elevação do ter­
reno com a frontaria ao poente, tendo em redor 
um grande atiro fechado com muro, no qual se 
encontra um portão com grade de ferro fronteiro ii. 
porta pt incipal da entrada para a egrbja. e nos 
bllmbraes de pedra d'esLe portão esta indicada a 
epocha da cOllslrllcção do muro e do portão, lendo-se 
no humbral do la(10 tio norte ANNO, e no do sul 
1882. 

Em um recinto do adro, JUDto a egreja pelo sul, 
e fechado com 11m outro muro e dois portões, esta 
o cemiterio da rreguezia. A entrada principal é vol­

. tadá ao poente, e sobre o muro d'este lado esta 
uma cruz de pedra e uma lapida com o symbolo 
da morte cm relevo e a in cripção : 

EM {851 A JUNTA EDEFICOU ESTE CEMITERIO 

E EM i 802 A CAM,\ nA o CONCLUI'). 

A egreja tere uma alpendrada, que occlIpava o 
espaço desde a parede da capella do cruzeiro lado 

I 
do norte, frentr, e fecbava na parecte da outra ca­
pella fronteira do cruzeiro do lado do sul. A al­
pendrada foi destruitla, para a reconslrucção c am-
pliação a que procederam em 1864, sendo então 
<Icrrescenlada a egreja, e feita a aclual torre na 
frontaria para o lado do norte, e no espaço do al­
pendre (I'esle lado fez-se lambem o corredor e es­
cada, que communicam para o CÓro e torre. 

A fronlaria eslá ,"oltada ao poente, e tem uma 
janella sobre a qual está marcada a ('pocba da obra 
1864, e uma só porta principal, e tem na parede 
do norle lima porta, que communica com o corredor 
do côro, na do sul outra porLa que dá para o corpo 
da egreja, e outra na paredo do nascente que da 
ser\'enlia para I1ma sacristia ao lado norte da ca­
pella-mór, lendo ainda outra sacl'Ístia no vão da 
capella-mór e cruzeiro para o lado do sul, e duas 
janella n;ls paredes norte e sul das capellas do 
crllzriro. 

Torl:l~ :IS porl35 l' jallrll,ls !'ão tio fórma rectan­
gular, c ria rrcoll Irllrç,io rfTcclllada no seclllo de­
cimo elimo. no período de 1624 a 1663, como 
depois se \"('I'<Í. sendo de crer qllf', na primitiva, 
ti \'ossem sido d ogi \'3. 
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A lorl'e tem quatro ventanas, sendo uma em 
cada face, e dois sinos, um já antigo da egreja 
sem legenda alguma, e outro o maior, adquirido 
por compra depois das obras. Este sino tem no 
meio em relevo a imagem da Virgem e na borda 
DEDICADO ", A N * S * DÂSsV~IPC.-\O * LVlS 
GmlES OE OLIVEIRA * ~JE FES * ANNO OE172í. 

Foi comprado pela junta de parocbia t.le Alcainça 
á junta de parochia da freguezia de Nossa Senhora 
da Assumpção de Loures. Era o sino, que dava as 
horas do relogio, estava collocado fóra da torrl;} da 
egreja, e com a sua transferencia deram-se circum­
stancias dignas de serem mencionadas: o povo de 
Loures não queria, que o sino fosse tirado da egreja, 
o de Alcainça protestava, que Linba sido comprado, 
e haVia de seguir ao seu destino; n'esta exaltação 
de espiritos foi cbamado o presidente da junta ven­
dedora, individuo de consideração em Loures, o 
qual com difficuldade consegue serenar um pouco 
os animos, detel minando, que o sino fosse tirauo e 
entregue, porque eslava vendido; então os homens 
de LOllres delibcram entre si, nenbum trabalhar ou 
ajudar, nem ministral' os aprestos necessarios para 
o tirar e fazer descer; os de Alcainça vêem-se em 
serios embaraços; mas como nas grandes crises e I 
que se manifestam os actos de resolução e coragem, I 
"encem os obstaculos servinuo-se de cordas, e á 
força de braços conseguiram tirar o sino, desceI-o I 
e colloc.al-o sobre o carro, que o devia transportar, I 
e touo este trabalho foi vencido sob uma "ozearia 
de imprecações, taes como «de que ao tirar o sino! 
cabissc e se fizesse em pedaços, malando as pes-! 
soas, que em baixo eslavam» ele.; as mulheres 
tomaram tambem parte n'este conOicto, e quando I 
o carreiro contente chamava os bois, que puxavam I 
o carro, em que ía o sino já col/oeado, eram ellas 
então que grilavam em despediua que «o primeiro 
toque que fizesse, fosse o dobre de tinauos por elle 
carreiro. » 

O sino lá eSlá no sou posto, e se tange, pedindo 
orações pelos que pa~saram d'esla \'ida, lambem 
sôa alegremente chamando o poro ás festividades. 

A egreja e de uma nare e de pequenas dimen­
sões; mede inleriormenle 16"',10 de comprido, 
desde as humbreiras da pOl'la principal até ao arco I 
da capella-mól', e de largura na lIavo 4"',10 . A ' 
capei la-mó,' tem 1 metros de fundo por egual me- I 
dida de largura. O cruzt'iro tem 11 111 ,70, lendo a I 
capella do norte de fundo 3"',15 e a do sul 3"', 85, 
e de largura 3'",30. 

Na primitil'a tinha toda a egreja de eomprimenlo 
inlerior 11"',10, na ampliação feila em IBM foi 
accrescenlada 6 melros na frente, pelo que aclual­
mente mede toda 20'0, 10 . 

No e paço :1ugmenlado se fez o cÔro, e do lado t 
esquerdo no rão da lo/'/'e é a capella baptismal 

sem nada de nOlayel, a pia de pedra simples sem 
la I'ores. 

Tem a egreja tres altares, o da capei Ia -móI' e 
doi no cruzeiro. No altar da capei la-mór estão o 
Sacrario e as imagens do padroeiro S. Miguel e 
S. Sebastião. 

N'esta capella eslão duas portas, que com muni­
cam com as sacristias, e no cenlro existe uma lílgea 
sepulcl1ral, lendo a seguinte inscripção: 
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Esta campa está quebrada, motivo porque lhe 
faltam leUras, que deviam complelar alguns lermos 
da inscri pção. 

A nave não tem altares, c I('m um só pulpito 
do lado esquerdo. As duas paredes estão forradas 
de vislosos azulejos do secuio uecimo setinro, nas 
tres CÔres branca, azul e amarella, represenlanuo 
folhagens entrelaçadas; mas s6mente na parle an­
liga, a paI te das paredes accrescenlada está pin­
lada. 

Na nave existem as quatro pedras antigas ('jrcu­
-lares, com as .cruzes da sagraçãO da primitil'a 
egreja. 

Todo o pavimento da nave e das duas capellas 
do cruzeiro foi sobradJdo na occasião das obras da 
amplia~ão fcita em 18(H, ficando assim cobertas as 
lageas das sepulturas . 

O arco cruzeiro da capella mór é da l'oconslrllC­
ção do seculo decimo selimo e de I'olla inteira, os 
arcos das capella do cruzeiro são ogivars. Ú tecto 
ri I egrl'ja e capellas é feilo de madeira. Os ,lIlares 
das capellas cio cruzeiro e Ião collocados de faee 
parallela ao da capella mór. 

Na capella do lado do norte é o altar dedicado 
a Nossa Senhora do Rosario, e tem mais as imagens 
de S, Soba lião e Santo Amaro. 
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lIa n'esta capella uma porta, que dá passagem I 
para o pulpito e para o corredor, escada do CÔI'O 
e torre_ 

A capella do cruzeiro do lado do sul é da in­
vocacão de S. Silvestre, e no aliaI' está tambem 
uma 'imagem de Santa Rita. 

É esta a capella instituida pelo padre Vicente 
Almes Froes, prior de Santa Maria de Cheleiros, 
em cumprimento das suas disposições testamentarias 
de 31 de março de 1363, pal'a n'ella ser sepulLado 
junto a seu pae, 

Ao fundo da capella estão os dois lumulos de 
pedr.! lisos, sem lavores nem inscripções, AlIi de­
verão existil' os ossos do instituidol' e de seu pae 
Joanue Annes Froes, 

Para o cumprimento dos encargos d'esta capella 
deixou o instituidor bens importantes, os quaes fo­
ram por diversos admilli!'tradores sobnegados, afo­
rados e alguns vendidos, como já se disse, pelo 
que el-rei D. Manuel mandou, em 14.98 e 14.99, 
fazer tombo de todos os bens como bens da corôa, 
e depois el·rei O, Filippe II, pelo alval'a de 4 tle 
outubro de 1619, ordenou, que se procedesse a novo 
tombo, comparado nas medições e confrontações ás 
verbas do outro antigo, ficando exal'ado na sentença 
de 30 de setembro de 1624, que fossem menciona­
das na descripção dos bens as verbas do tombo 
velho e do tombo novo. 

N'csta sentença os juizes exccutores determina­
ram os encargos que, os administradores, aos quaes 
el -rei fi!esse mercê da capella, deviam cumprir; 
pois que na instituição alem da capellania, anniver­
sarios e lampada, o instituidor mandava que «o ai 
que ficar despendão por onde uirem seia serviço de 
Oeos e prol da minha almall não declarando coisa 
certa, se entendia ser em obras pias, para o que 
era nrcessario prover de maneira, que se cumprisse; 
e portanto n'andaram que os dois capellães, um da 
instituição do morgado da quinta do Arneiro, e o 
outro da inslítuição da capella, dissessem a missas 
em cada dia, sahindo com agua benta sobre a se, 
pultura, rezassem as horas canonicas e anni\'ersa­
I'ios, Jampada accesa e ornamentos, e no dia de 
finados omcio por alma do instituidor, e que na 
egreja se dispende sem pelo menos quarenta alquei­
res de trigo a pobres e seis vestidos de burel, como 
o instiluidor' em oulra disposição 'ordenava, que se 
fizesse, e para ajutla do dote de algumas moças 
honestas poures do termo, e com os doentes e 011-

tros pobres necessitados, o que tudo se deveria 
fazer em li\TO e rol cerlo das despezas, para o 
admini Lradol' dar conta todos os annos, e porque 
a instituição mandava que se dessem trinla soldos 
ao prior de Alcainça, pOl' tel' o cuidado de fazei' 
cumprir os encal'gos, e na falta de administrador 
elle os cumprisse, ordenal'am, que o priol' os hou-

vesse, fazendo cumpl'Ír os ditos encargos e as lem­
branças necessarias dos pobres. 

E como na capella existia um leUreiro, ordenado 
pelo tombo anLigo, não declarando as obrigações 
da applicação do restu em obras pias, mandaram 
os juizes que se pozess~ outro pela seguinte forma: 

a: Vicente Annes l<'rois Prior de Chileiros iustiLuyo 
esta capella anno de mil quatro centos e hum com 
obrigação de capellão perpeLuo, tres anniuersarios, 
alampada, e o resto em obras pIas, e deixou mais 
encargo de outro capellão sobre a quinta do A rneiro 
que rezem suas horas na Igreja na forma declarada 
no tombo que Istá na tone do lombo uagarão para 
a Coroa feiLa esta lembrança em mil seis cenLos 
vinLe e quatro.ll 

Procedendo-se ao tombo de totlos os bens da 
instituição na conformidade da citada sentença, foi 
a capel:a de S. Silrestre, a primeira verba tio tombo 
noro, assim descriplll: 

({. Primeiramente se medio o COl'pO Ja capella de 
São Siluestre sita na Igreja de São Miguel de Al­
cainça a qual e31<1 á parte direita da banda da 
por la Irauessa da banda do meyo dia, e tem de 
comprimento sinco uaras, e meya que forão medi­
das de huma pedra que está á pia dagoa benta da 
porta trauessa até a parede do cruzeiro, na qual 
medição entra Lambem a largura da parede, e de 
largo com a parede para a parte do adro quatro 
uanls esforçadas que he da banda do meyo dia, e 
achouse ler a dita capella duas sepllILuras anLiguas 
encostadas á parede da banda do adro, e do meyo 
dia que parecião jazigos, c na parede pe-gado ao 
retabolo da parte direila a banda donde se diz a 
epistola esLar bum letreiro de letra antigua que se 
não podia ler claramente, no meyo do cl'Uzeiro ao 
pee do degrao está huma !epuILura com huma 
campa com suas armas, que são hum escudo com 
sinco azas em sima do escudo huma aue com suas 
flores, e hllma meya lua á parle do sul, e está as­
sentada ás auessas, e tem hum letreiro pegado ao 
degrao do cruzeiro cujo treslado he o srguinle : 

Esta sepultura he de Bet'{olameu dabreu, e seus 
herdeiros Prior que (oi desta Igreja de São Ali­
guel, e de São Gião do lojal, e perpetuo capellão 
desta copelln de Slio Silues{re filho que (oi de 
Diogo dabrett Prior que (oi das mesmas /g1'ejas, 
e capellào faleceo dia do Spirito SaneIO a 2 dias 
do me.: de JunllO do a12l10 de .J!)60.11 

As medidas uescripLas são exacLas ás que se yc­
rificam actualmente, A lagea da seplllLura de Dar­
tholomeu de Abreu e seus herdeiros eslá cobel'la 



pelo sobrado, e o lellreiro de Icttra antiga, que se 
não podia If'r claramente, foi coberto pelos azule­
jos, {1orões em azul sobre fundo branco, de que as 
paredes da capella estão vestidas. 

A lapida dos encargos, que os juizes lia sentença 
de 30 de setembro de 162,1. ordenaram que se po­
zesse, não foi collocada; esla circulllstancia e o 
desapparecimenlo da inscripção em letra antiga, 
indicam que, depois da sentença e formação do 
tombo novo, o administrador' ou administradores 
procederam a importanles obras na egreja entre os 
aonos de 1624 a 1663, e seria então que, desappa­
receram os arcos ogivaes das portas e janellas, e 
foram azulejadas as paredes da egl'cja, sendo eguaes 
os azulejos da nave. capella-mór e capella de 
Nossa Senhora do Rosario. 

Os arcos de ponlo subido das capei las do cru­
zeiro lambem são forrados de azulejos, venuo-se 
nas curvaluras do arco da capella de S. Silvestre, 
pintadas no azulejo, as pequenas imagens de S. SIL­
VESTRE e S FllANCISCO, e no verlice o Espirito 
Santo. Notando-se que, já anleriormenLe, esla ca­
pella era, alé pequena altura, forrada de azulejos 
de relevo, dos quaes ainda reslam alguns no angnlo 
da capella proximo ao altal' e junto ao tumulo. 

Em 1663 é que foi coi locada a lapida dos encar­
gos, e lá existe na parede fronteira ao altar, com 
a seguinte insCl'ipção ; 

L'/CENTE ANNES FRO/S PRIOR DE CUILEIROS INT. o 

ESTA CAP." ANNO DE = uot. 

CO~l OBR/GASÃO DECAPPA." PERPETVO, TRES AN­

N/VF.RSARIOS, nUM OFF. o POR DIA DOSS. TOI EM QVE 

SEDARÃO 40 ALQUEIRES DE TRIGO APOBRES, OR­

ESTO El\IOBRAS PIAS, VESTIR SEIS POBRES DEBVR' 

EL, EI'. A AJVDA DODOTE DEALGU~/AS MOSAS UONEST­

AS POBRES DOTR. o 5 ATÉ 8 mLREls, E COMDOENT­

ES EMSUAS MEZINHAS, ALÃPADA ACEZA OQVE n '-
DO FARÃO PORLlVRO P. A NELE DAREM CONTA. O PR­

IOR HAVERÁ 1500 R." PORFAZER CVftlPRIR ALEMBR ." 

DASNECED .... DOSPOORES EOADMlNISTRADOR HAV-

ERÁ iO MIL R." E HAVER! omo CAP.A" soonE AQV­

INTA DOARNEIRO, QVE REZEM !SDOnAS NAIGR." 

VAGARÃO p:' ACOROA = CONSTA DATORE DO TM. o 

ANNO DE 1663 

A epocha indicada na inscripção está elTada, 
porque lambem elTal'am os juizes na sentença de 
30 de setembro de 162j, quando designaram que, a 
capella tinha sido instituida no ANNO de 1401; 
pois o ultimo testamento de Vicente Annes FI'bes, 
pelo qual se fez a instituição, é de 31 de março da 
ERA (de Cesar Augusto) de UOJ, que corresponde 
ao ANNO (do nascimento de N, 8. Jesus Chrislo) 
de 1363. 

Do carlorio antigo da fl'eguezia existe um livro I 
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I de assentos de haptismo, sendo o primeiro de 9 de 
janeiro de lGOO. 

Eslão archinldos tambem os livros de irmanda­
des: Santissimo Nome de Jesus, de 27 de setembro 
de 1741. Compromisso da ir'mand:lde do S8. de 8 
de julho de 1747. Almas, 22 de setembro de 1751. 
Irmandade do Santíssimo Sacramento, de 19 de ju­
lho de 1757. Além d'estas irmandades houre lam­
bem a de Nossa Senhora do Rosario, e a de Nossa 
Senhora da Paz. 

Estas irmandades já não existem, e as obriga­
ções da irmandade do 55. fabriqueira estão a cargo 
da junla de parochia, Ilue é pobre . 

A par(1chia tinha passai, que foi incluído nos 
bens uacionaes, e annunci ada a venda da parte 
rustica pela Lista n.O l.i:700, em 17 de outubro de 
1889, e foram arrematadas pela quantia de féis 
350$100 as tres terras de que se compunha o pas­
sai, denominadas quinta de cima, quinLa de baixo 
e lerra da cruz, ficando a casa e um quintal para 
residencia dos parochos. 

Da no logar de Alcainça uma ermida dedicada 
ao Espirito Sanlo : de algum rendimento, de todas 
!iS alfaias e imagens Lomou posse o hospital de Ma­
fra, pelo que está como abandonada. 

(Conlinúa) 
ASCENSÃO V ALDIZ. 

CONSTRUCCOES ECONOMICAS 

Na sessão de 7 de junho foi presente a seguinte 
proposta: 

Sendo esta Real Associação composta não só de 
archeologos, mas tambem de urchiLectos, e 

Considerando que os trabalhos do conlenario da 
descoberta da lndia devem revestir, não só um ca­
racler de consagração nacional, mas o tracejamento 
de idéas de utilidade pratica; 

Considernndo que as classes menos favorecidas 
luctam com os penosos encargos dos alugueres das 
habitações, que leem preços excessivamente eleva­
dos, e sem condições, em geral, de salubridade; 

Considerando que as sociedades cooperativas de 
construeção em o nosso paiz, luclam com muitas 
difliculdades, sendo uma d'ellas o. falta de modelos 
de habitações eeonoruicas, o que existe n'outros 
paizes; 

Proponho que esta Real Associação nomeie uma 
com missão de cinco membros, sendo trea architeclos, 
para apresentarem na epocha do eenlenArio da lndia 
um album de diversos lypos dc casas, acompanhado 
de um relatorio, onde a parte economica Beja posta 
em relevo. procurando-se a forma pratica de reali­
sal' este pensamento, contribuindo assim esta asso­
ciação com um trabalho verdadeiramente util . . 

23 de março de 189B. - O soeio elfectivo, Costa 
Goodolphitn. 



A assemblén. geral elegeu para este estudo. tão 
interessante e de tamanho alcance, lima commissão 
especial que ficou composta dos socios <lrchitectos, 
srs. Possidonio da Silva, Valentim Corrêa, Adãt>s 
Bermudes, Araujo Carvalheira, e do socio propo· 
nente , SI'. Costa Goodolphim. 

o MUSEU SOCIA L 

A cidade de Paris pos ue um no\'o mu eu; em 
25 de · março ultímo roi a inauguraçiio d'esse esta­
belecimento, que \ae ler sem duvida um largo ru­
tun, e ellonne intluencia. Fallamos do lIIt.seu So­
cial. A sociedade do Museu Social, fundada pelo 
conde de Chambl un, foi reconhecida de utilidade 
publica em 31 de agosto tle 189 í, por decreto ba 
seado em parecer do conselbo d'estado. 

O novo museu está na rua L:is-Cases, 5, lJ'um 
bello edilido construitlo propositadamente pelo ge­
nerosissimo fundador. 

Em 1889 fez-se na esplanada dos Invalidos uma 
exposição de economia social. O exito brilhante 
(I'esta exposição de factos sociaes re\'elou ao pu­
blico o que muitos industriaes tinham sabido COIl­
seguir espontaneamente. Viu-se logo que instava 
caminhar. Elementos de trabalho havia; faltava o 
capital para iniciar a nova emprela. Foi o conde 
de Chambrul1, um millionario intelligente e de coo 
ração, que resolveu o problema; olfereceu, pOI' 
uma vez, dois milhões de rrancos. 

Qual o fim da Sociélé du Alusée Social? 
Tem por fim (art. 1. o dos estatutos) fomecer gra­

tuitamente ao publico, com informes e consul!as, 
documento:~, modelos, plantas e planos, estatu­
tos, etc., das inslituições e organisações sociaes que 
lem por alvo o melhorar a situação material e mo­
raI dos lrabalhadores. Não admilte discussões poli­
ticas nem I·eligiosas. 

Os pl'incipaes mei(\s (al't. 2, O) são: 
1. o Uma exposição permanente de economia so­

cial. 
2. 0 Uma bibliolheca e urna sala de trabalho 

abertas gl'3tuilamente. 
3.' Communicação aos intel'essados de todas as 

indicacões relativas ás obras sociaes. 
4. o • Consultas tcchnicas sobl'e obras a crear, si­

tuação das existentes e modificações possiveis. 
1). o Organisação de conferencias, CUl'SOS, demons­

trações oraes e vulgarisação das IOsliluições da eco­
nomia social. 

6. o Missões de estudo e inquerito. 
7. o Publicações. 
!L o Premios a trabalhos nota veis, e ol'ganisação 

de concursos sobre assumplos especiaes. 
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A rL. 6 o Como a Sociedade lem dotação sulTi­
cienll' . os socios niío png:lm quotas. 

,\ rI. 7. o O cOl/lifé de direcçiio é composto de 
sele soei os, eleilos para sete anllos. 

CLASSifiCAÇÃO DOS DOC\lMENTOS DO MUSEU OCIAL 

ESlaf,'slt'ca social e documenfos gel'aes 

Estatistica da população. MOl'tlllidanc. Enfermi­
dades . Accidellles. 

Exposições, Omeios do trabalho. Museus snciaes. 

Regime da (amilia 

~lon{Jgrapbias. Instrucção profissional. Aprendi­
zagem . 

A inOuencia da mulher . Industrias caseiras_ 

Regime da propriedade 

Divisão da propriedade. Fórmas diversas da mo­
VEI e ímmovel. 

Transmissão da propriedade. Systemas coIJecti­
vistas. 

fi egime gera I do traballto 

Regulamentos de trabalbo. Hygiene e segUl·ança. 
Syndicatos intlusLriaes e agricolas . Grupos. Greves. 
Arbitragem. Coneiliação, Conselhos de omcina e 
fabl·ica. Instituições dos patrões. Systemas socia­
listas. 

Vt'da normal do trabalhador 

a) I. Trabalho ás ordens. Salarios, subvenções, 
participação de lucros. 

n. Trabalho nas cooperativas de producção. 
m. O operado em casa. Indusll'ias domesticas. 

Economt'a e credito 

b) Caixas economicas. Cooperativas de credito. 
Bancos populares. 

c) TIabilação. Moradas baratas. Cooperativas de 
conslruceão. 

d) Alimentação, vestuario, illuminação, aqueci­
mento. Cooperativas de consumo. 

e) Recreios, circulos, sociedades. 
f) Diversos. 

Crises na vida do operaria 

a) Falta de t,-abaUIO. Escriptorios de colloca­
ção. Assislencia. Seguro contra a falta de trabalho. 

b) Doenças. Sociedades de SOCCOITOS mutuos. 
Alcoolismo. 

c) Accidenles. Prevenção. Altenuação. Hospi-

I 
Laes. Ueparação, seguro conlra accidenles. 

d) Velhice e ~·nvalidismo. Pensões de reforma. 
Criação do palrimonio. 



e) 11m'te prematura. Seguro de vida inteira, 
mixto, de termo fixo. 

r) Diversos. 

Agl'adecemos muito reconhecidos o folheto que 
nos foi olferecido - Le 1/usée Social. lnaugura­
lion. Paris, Calmann Lévy, 1895 . 

-"'-'\/VV\I\I\lV\:VV"""-' 

VIDA E MILAGRES DE SANTO ANTONIO 

(Excerplos de um manuscripto tio seculo xv) 

Cod. n. o 9i da Coll. dos mss. illuminados e pre­
ciosos da Bibliotbeca Nacional de Lisboa. Encader­
nado model'Damente. Diz na lombada - Chl'Onicas 
dos ministros e geraes dos frades m~nol'es. 

1.. tI., L" columna. -- Em nome de Deus. Co­
meçãsse as cal'Onicas dos ministros e gcraaes da 
ordem dos fraires menores. - Em um breve pro­
logo se diz: - POI' quamto ho recomlamemlo das 
cousas pasadas he proueiloso pera emsinamemlo 
dos presemtes e cautella dos que som por viiI' de 
aquy he que as cousas nolauees booas e-maas que 
em desuairados tempos sob diucrsos minislros je­
raaees em alguas leituras Lrautados e processos e 
coronicas acbey deramadas que em na samta bor­
dem dos fraires menores avia acomtecidf\. E aimda 
da uida dos samtos fraires buscadas em quanto 
pude em verdade em no seguimle )juro, -

E' uma compilação. 
Tl'm 256 fi. de pergaminho, Ilumeradas só na 

fn'nte. 
Altura 0,33; larglll'a 0,24. Escriplo em duas co­

lumnas; boa lelLra, egual. Iniciaes e mui os a tinta 
vel'melha. 

Variavel o numero de linhas, 26, 30, 32 por eo­
lumna, 

ln fine: - foy este liuro acabado em no ano 
de fil/. e 1 xx anos aos xllIj,o dias do mes de setem­
bro. Deo gracias, 

Este final foi augmentado, na epocha, em cara­
Jteres menores - no oratol'io de seo. albonio de 
villa frãca e escreueo esteue anes solleiro filho de 
eaneesteves morador no dicto logo de uilla franca. 
- E segue - frey antonio de Rybeyra galego rig . o 

de seo. antonio de uilla franca mandou escreveI' 
este IiUl·o. Anno do S. or de mil e ceee I xx. --

Isto com a assignatura - F. 1. o d. P. ; - islo é, 
frei João da Povoa, o celebre franciscano, coufessor 
de D. João n. As tl'es ultimas linhas , e o accres­
cenlamento de que fallei, são da lellra de João da 
Povoa. 

POl' consequencia, o Esleve Anes soHeiJ'o escre­
veu, ou acabou de escrever em 1470 o volumoso 
codice, copiando anliêas leJturas e chl'onieas. A es-

" cripta foi revista com atLenção; ha emendas, por 
exemplo no milagre de Beja, que é I) ultimo de 
Santo Antonio descripto; e por essas emendas se 
vê que o copista em algumas palavras alterára mo­
del'llisando, e a revisão emendou para a fórma do 
texto mais antigo. Em geral parece redacção por­
tugueza da segunda melade do seculu XIV. Descre­
vem-se muitos factos da order;n dos menores, pas· 
sados fÓl'a do reino, e muitos de Portugal, 

G. PEREIRA, 

FI. 11, 2.· coI. - ... E samto antonino emtam 
era eanonico em aquelle 1D0esleiro de samta cruz. 
E era cbamado femam mal'liz . E cobicamdo e 
auemdo desejo de marleiro a exemplo de 'aquesles 
sanclos fraires que forom martel'ezados em marto­
cos, emtro.u em aquesla bordem dos fraires meno­
rees aos vimte e cimquo anos de sua ydade e uiuco 
dez anos em na bordem e foy cowprido de lamla 
samtidade e claro em doutrina e milagres c asy 
acabou em na hordem. Dos quaaes millagres al­
guns se pocem ajusso que em na sua mayor leitura 
som spritus. 

FI. 89, coI. 2 .. - Aquy sse conlem alguuas 
coussas notauees e milagl'os do bem auemtlll'ado 
Samlo amtonio naLurall da cidade de lixboa, 

Como Samto amtonio pregasse em Arimyo onde 
moraua grande copia de bereges despllmlanclo com­
tra os el'l'ol'es delles cobiçaua Ll'agel'lIos ao lume 
da uerdade. Mais elles fectos asy como pedras por 
la auslinacom ou emdurecimenlo nom soJa mente 
comsentiro~ aas palauras de samlo antonio. Mais 
de Lodo em todo menos prcçarom de onuirlas, E 
samto amtonio pOl' espi/'açom de Deus. acbegousse 
bum dia aa foz de huum rio bomde emtraua o mal'. 
E começou em maneira de pregaçom de chamar 
aos peixes da parle de ds, dizemdo 00 pexees do 
mal' e do rio onu ide a palaura do Senol'. Pois que 
os inliees menospreçom de a ouuir, E logo aquella 
ora se ajumtarom deanlc samlo amtonio tamanha 
multidom de peixes grandes e pequenos, que nurnca 
em aquelas partidas forom vislos em huum tamla 
mulLidoem de pexes. E tinham lodos as cabeças em 
cima da agoa. E aly veriades os pexees gramcles 
chegarse aos menOfrs. E os menores pasar pacili­
camenle so as aas dos grandes e estar queclos fiO 

ellas . E uel'.iades aly cleuersas semelhanças de pe(i) . 
xees e cada bum recorer e acbegarsse aos seos se­
melhaues. E estamdo asy como esta o campo bor­
denado e pintado com dcvel'sidade de collores e de 
feguras, que be aformosemtado marauilhosamenle. 
E BSy estauam horclenados os pe(i)xes amle a face 
de samto anlonyo. E uedades ai}' aas companhas 
dos pe(i)xees grandes asy como aaz~s bOl'denadas 
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de caualeiros lomar' lugares pera ouujr' a pregaçom. I 
E os peixes mcaaos lomar os meãos lugares, E 
assy como emsinados de deus estar em ~eus luga­
res sem lrocamenlo. E aly veriades grande mui li­
doem de peixes pequerlos acbegarsse mais acerca a 
Santo Antonyo. asy corno seu defendedor. que se 
hiam a elle asy corno os pelegrinos vaao a indol­
gemcia. Assy que em aquela pregaçam bordenada 
110 ceeo eslauam em na agua mais baixa os pexes 
mais pequenos. E mais adiamte comlra o maar os 
pe(i)xes meaãos. E os mayores pt!xes estauam mais 
adiamLe hondc a agoa era mais alta. ~ lodos esta­
uam dcamle de sando amlonvo. E elles asy borde­
nados começou sanlo anlonio' de pregar solempne­
mente Dizemdo Irmaaos meus pe(i)xes muyto sodes 
theudos em \·osa maneira de cantar e dar graças a 
deliS nosso criador, o qual vos deu por morada lam 
nobre elamenlo. Asy que lenhades agoas doces e 
salgadas segundo que au~des mester. Outrossy por 
que vos deu muitos acolhimentos pera que fugades 
aos perigoos das tempeslades. Oulrossy vos deu 
sobre lodo eslo. elamento claro e linpo pera que 
uejades claramente a carreira por omde andedes e 
manjares que comades. E esso meesmo o criador 
vos aministra "iandas necesal'Ías por que possades 
viuer. Oulrosy \'os ouuesles por beençom de Deus 
mandamento de ser acrececulados em no criamenlo 
do mundo. Olllrosy em no deluuio todalas alimarias 
que eslauam fora da arca perecerom mais vos 00-

tros sem dapno e aleigom fostes guardados, mais 
que lodalas outras alimarias. Vos oulros sodes afei­
lados com aas e esforçados com vertude. E anda­
des a huua parte e a oulra assy como vos apraz. 
A vos outros foy dado mandamento ue guardar a 
JOlln3s propheta do Seno r . E despois do terceiro 
dia poello ('m na lelTa. e vos desles. auer. a nosso 
SOl'. Jhu xpo quarndo elle asy como pobre nom 
tinha domde pagasse o dnl'r.o do tribulo. Vosamle 
de l'esul'l'eiçom e depois fostes mangar (manjar) do 
Rey perdul'auell. Por as quaaes cousas todas vos 
sodes muyto obrigados de louuar e bemdizer' ao 
senor·. do quaall recebestes Iam los dooes tam sin­
gulares sobr'e lodas as outras alimarias. E a eslas 
palauras e semelhauees amoestamenlos alguns pe­
xes dauam vozes e outros abriam as bocas e ontros 
emcrinauam as cabeças louuando ao Senhor com os 
sinaaes que podiam. E a esta 'I'everencia do;; pe> ees 
alegrousse Sarnto amlonio em no spritu. E c1amanuo I 
com voz muy alta. dizia. Demdicto seja Deus pera 
sempre ca mais homl'l'a dan a Deus os pe(i )xes das 
agoas que nom os hornees hereges. E milhor olluem 
as bestas que nom am razom a pl'egaçorn que nom 
os Infiees em na fee. E quamlo samto amtonio pre­
gaua mais larnLo mais crecia a mllllidom dos pe­
xes. E nom se partiam nehuns dos lugar'es que 
auiam tomados. Do quall milagre se ajumtou o 

poboo todo da cidade. e tambem os dictos hereges. 
E forom bomde estalla Sarnto antonio. E "eemdo o 
milagre tam marauilhosso. e nom acostumado pon­
gido em no coraçom asemtaromsse lodos aos pces 
de sarnto antonio e rogaromlhe que lhes pregasse. 
E emlan abr'io sua boca samto amlonio e pregou 

, tam marauilhosamente da O'e catolica que comuen­
ceu todollos ereges que bi estauam. E enuiou aos 

I (iees em na fee com gramtle prazer e beemçam. E 
os peixes dada lecrmça de samto antonio como go­
zandosse e nlegrandose com muylas graças e imcli­
naçam das ;:abeças foromsse a diversas parles do 
mal'. E pregamdo aly samto amlonio por muitos 
dias fez muy gramde fruilo converlemdo aos here­
ges e comfil'manuos em na samta fee calollica. 

FI. 101 V. , coI. 2.· - 00 pasamento do sancto 
pudre antonio e UOS iJnuos da sua vida quamtos 
I'Ol'um. 

Depois como samlo antonio ouuese fartado o po· 
boo de padua com o pasto da palaura de Deus pOl' 
toda aquela eoreesma alaa a cimquoesma porque 
sse acbegaua o tempo de segar as meses pasousse 
daly a huum lugar apartado. que be dicto o campo 
de sam pedro porque em aquelle tempo. emtremeo 
das vagaçoões se desse mais proueiLosamenle a or'a­
çom e ao estudo da samta spl'Ílura. E auia aly 
huum amigo espiciall dos frair'es. ho qual mantinha 
aos rraires das suas proprias despesas. E este rece­
beo a samto amtonio com gramae deuaçom, as}' 
corno se fosse anjo emuiado de Deus. E a pedimenlo 
seu fez fazer Ires celas em huum lugar de monta­
nba. de r'amos do muitas amores. Em nas qunes 
cellas se desse mais folgamente aa DI·açom . e com­
tenplaçom. E onlros dous companheiros seus ba­
rooes mny pcrfecLos. s. frey lucas e frey I'ogeir'o. 
Mais depois de pouco teupo fal eceromlbe as forças 
do corpo. E por emde fezolhe leual' iJO comuemto 
de padua. Mais vijmdo a elle muy rnllyta gemte o 
semo do senor fogia aas taaes homrr'as e alegria. 
E porernde mudouse de aly ao lugar dos fl'air'es 
seruidol'es em nos oficios deuinaaes e sacramentos 
das donas pobres, as quaees morauam em huum 
moesleiro fora da cidade de padua. E aly acr'ecem­
landolbe a emlirrnidade depois que ouue dito pa­
lauras de hcclificaçom e fecLos sinaaes de deuaçom 
Aquella alma muy Sarnia pasou de aquesle lliumdo 
a Deus padre. E fomm lodollos anos de sua vida 
em esta guisa. EI viueo em casa de seu padre 
quinze aanos. Em no moesleil'o de sam Vicenle 
que !le na cidade de lixboa dous anos. Em no 
moesteiro de samla cruz de coimbra noue anos. E 
depois mais em na hordem de sam francisco dez 
anos e muito esclarecido por milagres e por muitos 
sinaaes acabou bem auentUl'adamente. 



FI. 103, coI. 2. a - Milagre que sse acomleceo 
em Ii:~boa cidade de purtugall de buum moço. 

Em aquela cidade de lixboa huum moço pOl" nome 
cbamado parusio (Apparicio). O quall era da linha­
gem e pal'antel'co de samto amtonio. foy s e aa Hibeira 
do mar com outro companbeiro. E posseromsse 
em huua barcazillha por maneira de e paçar. E 
foy lo~o aquela barquinha mOllida de huma tempes­
tade. E com o empuxamento areuataco dos vemtos 
que faziam leuamlou aas onda do mar e foy so­
mergulbada em no mar aquella barcazillha. E os 
outros que auiam emtrado em ela com o moço eram 
de mayor bidade. E porque saviam a arle de nadaI' 
escaparom. E soo aquelle moço pum io a y como 
pedra pesada foy logo fondido em no mar. e logo 
afogado. E ouuindo sua madre aquello. fois e aa 
ribeil'a do maar dando grandes uozes e cboramdo. 

. E rogou aos pescadores com ~ramdes rogos que lhe 
tijrasem com aas redes buum filho que lhe aly afo­
gara o maar. por lall que o vise. E fezesse soter­
raI'. E eles Jamçando aas redes em no maar per­
calçaromno e Lirarano fora e deramno a ua madre 
triste. que eslaua desejossa de o veer. E os paren­
les e os amigos acudirom 10"0 aly chorosos. e leua­
J'om logo o moço a casa de ua madre. E por tall 
que lamçassem fora aa agoas que auia bebido, al­
çaromlbe as pemas pera riba e volveromlhe a ca­
beça avaixo. Mais elle nom :lUia em sy voz nem 
alguum sinal de uida. E como elles detriminasem 
comuumenle de Ibe dar sopultura o dia seguimte. 
Avemdo feuza sua madre em no Senhor. e em no 
bem auemturado sancto amtonjo. nom no comsentia 
em nenhuua guisa Mais chamaua muy deuolamente 
com vozes a samto amlonio, prometendo fil'lnimente 
que e seu filho resucitas e que ella () daria aa or­
dem. E no terceiro dia. veemdo Lodo os que eram 
presemtes. leuamlouse aquelle que era modo e 
reuiueeo. Por o quall milagre Lodos derom muitos 
louuores a Deus e a amlo amlonio. E a madre 
d'aquelle moço. nom oluidando o uolo que fezera, 
quamdo o moço foy em mayor hidade liuremente o 
deu aa hordem de sam framcisco. O quall fazendo 
amlre os fraires comversaçom resplamdecente, com­
tou depois aos fraires aas coussas marauilhosas que 
Deus auja a elle feclo por o bemauenlurado samto 
amtonio. 

FI. 105, 2.· coI. _ . Millagre de uuntn sobrinbo 
de samlo amlonio que foy resucilado. 

Em na cidade de lixboa. IlUum mlw de bUf!la ;1'­
maa de samto antO'nio que aueria cimquo anos. 
Indo a folgar com oulros moços. aa Ribeira do mar 
emtrando em huma barquazinha Lodos. lra lornou se 
a barqlla e outro sabendo nadar sairom e a ri­
beira. E aquele mocinho nom sabia nadar que nom 
era de hidade pera ello, e afogousse. E depois de 
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I 
tres oras foy a madre de aquelle moço e tomou o 
filho morto que ho auiam tirado huun pescadores. 

I E o padre quiz aao emterrar. E a madre dizia. Ou 
me l(lixade com elle. Ou me emLcrrade com elle. 
e 10fl1andosse ella a samto amlonio di elbe. 00 11'­
mãao meu. E 8 e lu aos e Lranho.'; eras piadoso. 
por vemtura seras cl'llell a Lua Irmãa. Sey lu agora 
piado o a mym e torname o meu filho. Ca eu Le 
prometo de o dar a lua hordcm ao eruiço de Deus. 
E logo se o moço leuamlou s~ao e salluo. E a ma­
dre comprindo o uolo. o moço perseuerOll e aca­
bou samlamenle em na hordem. 

rt1illagre de huua filha da rainha dona lareja de 
purluga II. 

Como hua vegada dona aldonça filha da l'àinba 
de purtugall dona Lareija fosse agrauada por tama­
nha inrirmidade que desemparada já dos fissicos. 
nom quedaua algua esperamça da sua vida. E a 
Uainha lrabalhaua sem algllum remedio de comso­
laçom por a morLe de sua filha Omde lornamdo se 
a amLo amtonio demandaualue deuolamenle ha 
sua ajuda dizemdolhe. AcordaLe o padre muy sam to. 

I 
que lu deste regno foste nacido. Roga por mym ao 
senor que ouLorgue saude a minha filba. E a sobre­

I dicLa ua filha dona aldonça dormindo hum pouco 
a meea noyle "yo a samto amtonio que lhe dizia. 

I Por vemlura conltecesme. E dizem do ella que o 
nom conhecia. diselbe elle. Eu sam samlo amlonio 

I o quall vijm a l~ chamado polos rogos de lua ma­
dre. Onde esculue tu bua. de duas cou sas. ou 
pagar a diuida da carne e perdoarle a o Senor os 
leus pecados E a pena que Le he deuida asy que­
seras oje commigo em parays o. Ou se queres que­
dar ainda ca com lua madre Eu darleey logo saude. 
E ella escolheo amLe saude do corpo. E foy logo 
sãa. E tomando em uisom o cordam que trazia 
sanLo amLonio. Começou de chamar aa madre dando 
vozes. e dizemdo Senhora ex aqui estar samLo am­
lonio O qual me afecto sãa. E forom digcr a ma­
dre. E ella bindo a uella com duas donas acha­
romna saa. E derom todos graças a Deus e a 
samLo amlonio. 

FI. 114, coI. 1.. - Milagre qlIe acomteceo em 
beja villa de purlugall. 

Em beja buua uilla do regno de purlugall foy 
buum barom pOI' nome chamado Pedro poderoso e 
rico. E auia lamlo amor aa ordem dos fraires me­
nores que lhes deu aly lugar pera edificar conuenlo. 
E Ibes deu ouLrosy muilas cou as pera os edificios. 
E como esleuesse emfermo muy gravemenle. buua 
noyle esLamdo eltl sua camara. Velavam qualro 
fraires com oulros muylos e esperauam o seu fina­
menle. E o diclo Pedro tinba pOI' deuaçom o auito 
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dos fraires menores com o qual! sr auia mandado 
emtelTal'. Ex que vieerom dous fraires e apareceo­
lbe huum aa parle destra e outro aa parLe seestl':1, 
E disselhes hUlIm oelles. Pedro conheeenos. E r1le 
respomdeo conbt'çeuos seer fraires menoreR. l\bis 
nom ey conuecimenLo das pessoas, E disse Eu som 
sam framcisco e este outro he sallllo amtonio. E 
somos emuiaclos a tc comsolar e saar de aqnesta 
emOrmidade por a deuaçon que Lu ouueste sempre 
a nos. E por os beneficios que deste aos meus frai­
res. aquy em esLe comuento. E emlam aquele Pe­
dro rogou a sam framcisquo que t('uesse pOl' bem 
de bemdizcr o auilo que el Linha sobre sy. A qual 
cousa fecla lo~o lhe desaparecerom ambos. E eH 
Lam aginha comualeceo, que todos os que estauam 
presemLes forom marauilhados, E des emLam "iueo 
ainda doze annos. E non tragia comsigo cbaue de 
alglllllls Lesouros, Saluo a chaue da arca domde es­
Laua aquelle aviLo bemdicLo, Com o quall morl'eo 
depois e foy emterrado. 

LAMPADA E CAPELLA DE SANTO ANTONIO 

João de Sá, thesoureiro tIa especiaria da nossa 
Casa da India: Mandamos-vos que hua alampada de 
prata que em vosso poder é, que se fez pera San te 
Antonio d'esta cidade, entregueis aos mordomos da 
confraria da dita casa; e cobrae d'elles conheci­
mento pera vossa conta, feito pelo escrivão da dita 
confraria e nssignado por todos, com decraração do 
que pesa a dita alampada. - Feito em Lisboa a 18 
dias de Março,- Alvaro Neto o fez.- Anno de 1518 . 
-Rey. 

No verso está o conhecimento. Diz assim: 

Sejam certos os que est~ conhecimento virem como 
o bacharel João de Belonha, mordomo que ora é do 
bem aventurado Santo Antonio, conheceu receber de 
João de Sá, fidalgo da casa d'el-rei nosso Senhor e 
seu thesoureiro da especiaria da Casa da India, uma 
alampada de prata que pesou nove marcos e quatro 
onças e seis' oitavas, a qual alampada Sua Alteza 
mandou fazer e entregar de esmola ao dito Sanlo 
Antonio, como se contém n'este alvará de Sua Al­
teza, e a mandou entregar ao mordomo do dito Santo 
Antonio; e, porque é verdado que o dito João de 
Belonha recebeu a dita alampada, como dito é, - lhe 
foi feito este conhecimento por mim, Eslevam Gon- ' 
çalves, escrivão que ora são, da ca.pella e conrraria 
do dito Santo, o qual dou de mim fé lh'n carregar 
em receipta no livro de seu recebimento d'este anno 
presente, e portanto lhe foi feito este conhecimento 
e assignado por ambos, a 23 dias de março do Hí 18. 

João de Bolonha - Eslrvam GOllçlllves. 
Corpo chron. - 1-23-30. 

nQuanto á capella que mandamos fazer em Sant'An­
tonio, houvemos prazer com as novas que nos d'isso 
enviastes; e havemos por bem que o retabulo se I 
faça; e, pois não achaes quem o queira fazer por 

menos dos vinte mil réis, seja embora; e concertae 
com ere e seja de muito boas tintas e pintura. E a 
abobada, que dizeis que mandaes fazer de bardos, 
tambem queremos que seja pintada d'alguma boa 
pintura e invençom. qual vós virdes que será me­
lhor. com conselho d'alguns pintores; - com suas 
chamas douradas, e assi os cordões, per parles ou 
todos. segundo parecer melhor; e nos campos tam­
bem terá algum ouro, segundo virdes que será me­
lhor. E, se algum dinheiro sobejar, depois de todo 
feito c acabado, seja pera ajuda de outro retabulo 
principal, como dizeis » 

Trecho d'uma carta de D. Manuel a Garcia Mo­
niz, lhesoureiro da Moeda de Lisboa, escripta em 
Almeirim, a 4 de janeIro de 1514. 

Corpo cltronol. - I, 14-14. 

Santo Antonio de Pauua 

Gravura porlugueza que se encontra em: - Ho 
Fios 8anclorum em lingoagem por/ligues. Lixboa, per 
Herman de campis bombardeú'o delrey. e Roberte 9'/1-

belo. 1513. iII-rol. A fi. 243. coI. 1. • .ti vidrJ e fim 
do beouenturado saneIo antonio de pactua. A gravura 
está no começo da coI. 2.· A vida do santo está en­
tre os ex/rav/lgante&, depois da ordem do calendario. 
Deve ser a 1.. gravo do santo impr. em Portugal. 

OS FRAGÕES DE S. PEDRO DE VALLE DE NOGUEIRAS 

Em junho de 1880 eu eslava em commissão nos 
archivos da Univel'sidade de Coimbra. Pela cele­
bração do centena rio camoniano a reitoria deu uns 
fcriados, que aproveiLei fazendo uma rapida excul'­
são a Lamego e Villa Real de Tl'as-os-Montes. 
Muito bavia que tinha desejo de vê .. as celebradas 
fl'agas de Paooias. 

Do POl'tO á Regoa em fel'l'o-via, e em diligencia 



da Regoa a Villa Real, entre montes socalcados, 
vestidos dos riquissimos vinhedos ja enlão atacados 
pelo pbylloxera; seguindo uma estrada de macadam, 
n'uma poeirada de greda e schisto que deu aos pas-

ageiros um aspecto de figuras de barro anles da 
cosedul'a. . 

Chegado ao entardecer. Depois de varias pes­
(Juizas, encontrei um carteiro rural que partia para 
ConslanLim de Panoias no dia seguinte, cedo. Os 
al'l'edores de Villa Real tem um bello aspecto; 
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paizagem ampla e accidentada, a que o vulto se­
vero de Marão da um ai' grandioso, 

ConsLantim e uma villa archaica, um agrupa­
mento de casas formadas de grandes cantos de gra-

nito pal'do escuro. Tem foral do conde D. llenri­
que, e algumas das casas podem ser tão velhas 
como o foral. De Constantim a egreja da freguezia 
de S. Pedro de Valle de Nogueiras, por enLre ter­
ras cultivadas, vinhas rasteiras, milhos e linhos. 

N'um muro de cercado, proximo da egreja, vi 



pedras lavradas, collocadas alli como malerial para 
encher; grandes pedras de granito dentadas, cujo 
uso ou applicação não é facil delerminar: meia 
hora depois estava nos fragões de Panoias. Uma 
lombada alla, de grande borisonte; alguns casebres 
pobres por entre as grandes fragas, que eslão na 
sua posição natural. 

O aspecto é de rochedos naluraes, conservando 
as suas linhas irregulares, porque o lavores estão 
na face superior. Um dos fragões tem sua escada, 
escavada rudemente; sobem-se os degráos e fica-se 
tomado de admiração peranle aquelle trabalho. 
Corno o SI'anilo é muito denso, rijo e fino, tem 
conservado na sua plena nitidez arestas, cavidades 
e planos inclinados. 

Em Argole (Memorias para a historia eccle­
siastica elo arcebispado de Bmga ... esCn)JlaS pelo 
]ladre D. Jeronymo Contador de Argole, T. ":, 
LIV. II, pag_ 525 e segg. Cap. VII. J)a cidade 
de Panouias, e das antiguidades e vestigios que 
actualmenle existem d'ella) podem vêr-se gravuras 
d'estes mOllumentos. 

As inscl'ipções aos Deoses Severos, ele., estão 
nos lados de uma fraga, no extremo do grupo. 
Urna das fragas foi arrasada, mas ainda mostra ves­
tigios do lrabalho. 

As inscripções vem em Argote e em Bubnel', 
Corpus, p. 335. As lres pégadas de que falia Argole 
cstão a pouca distancia das inscripções; creio que 
seriam apoio de estallJas. 

A face supel-ior da grande fraga onde estão as 
inscripções lem cavidades circulares, e poucos sul­
cos sem lavor algum. Esta fraga com certeza linha 
um fim cultual. Nas oulras nada vi que indicasse 
culto; creio lcriam um fim industrial. Mas para que 
lão e'{truordinario trabalho? Estar a abril' cavida­
des, capazes de conter dois melros cubico , em gra­
nilo rij(\; enormes tinas molduradas de oulras ca­
vidades menores, de pequenos planos inclinados, de 
sulcos perreitissimos? 

Parece me evidente, á vista de varias circums­
tancias do lavor, por exemplo, series de buracos, 
ranhuras profundas, ete., que o trabalho feito nas 
fruga era acompanhado de peças moveis, grades, 
tampas, pequenas divisões ou comporlas. 

Não fará mal avental' uma conjectura. Seriam 
aquellas cavidades, planos inclinado e sulcos des­
tinados á lavagem de minerios ricos, sujeitos a lon­
gos processos de successiva depuração? 

A gravura representa uns desenhos que fiz na 
visita de algumas horas ; o aspecto gera l das casas 
e rragõe no alto de Panoyas; uma planta approxi­
mada para mo traI' a disposição das fragas no ter­
reno; outra indicadora do caminho; duas pedras 
lavradas do muro do passai de S. Pedro. 

Em um cI'esses humildes casebres, urna rapariga 
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pisava milho miudo n'um enorme gral de pedra, 
afunilado, com uma grande mão de madeira. 

Como é natural, varias pessoas da localidade fi­
zeram grupo em volla do forasteiro; e apontaram-me 
sitios que se avistavam onde, diziam, havia cousas 
muito antigas. E todos concordavam em que era 
no Suajo, cujas alLuras se avislavam nitidamente, 
que havia muitas antiguidades, pedraria faciada a 
esmo, restos de muitas cidades. 

Um mais sabedor, que andava em trabalhos de 
estl'adas, affil'lDaVa que se houvesse bom caminho 
para transpolte, só essa petlraria bastava para pon­
tes e supporles, casas de guarda e caneiros de lo· 
dos as estradas da provincia. 

A volta passei pela casa de Matheus (Villa Real), 
homenagem casual ao illustre amigo dos Lusíadas, 
nota agradavel n'aquelle periodo de festa camo­
niana. 

G. PEREIRA. 

TORRE DOS COELHEIROS 
Solar dos Cogominbos 

É um solar digno de estudo. Fica a uns 18 kilo­
metros a sul de Evora, campeando entre montados 
de azinbo e sobro. Pertence hoje á casa Monfalim. 
A gra \'ura representa a face norte que mostra, bem 
dllsembaraçada das constl'llcções mais modernas, a 
grande torre. Na outra face segue a frontaria do 
palacele, renovada nos fins do seculo XVII, com 
snas escadas salienles que davam para jardins e 
horlas. N'este como em oulros solares, as conslruc­
çQes proclamam a historia da formação tio edificio; 
lê-se nos cunhaes a Euccessão, a ampliação da ca­
salia . Os primeiros Cogominhos contental'am-se com 
a torre; depois fizeram alas só com pavimento ter­
reo; no começo do seculo XVI erguel'am o segundo 
pavimento para salões. 

r"d vinte annos entrei pela primeira vez no pa· 
lacio tia Torre dos Coelheiros. 

Ninguem acudia ao meu chamado; depcis ou\'i 
uma voz de velho, em lamento; fui enlrando. Em 
uma sala de boa projJorção, as paredes forradas de 
ilzulpjos em rodapé de metro e meio de alto, e so­
bre o rodapé, de grisalhas, pintadas a oleo em 
leia , representando scenas de caça; a uma ~rande 
chamine de marmorc branco, de eleganle trabalbo, 
eslava um velbo, quebrado pela edade e pelas quar­
tan , aquecendo uma infusão qualquer Il'um pl'e­
cioso bule de velbo Japão. Mais ninguem no pala­
cio. Em oulro salões havia moveis antigos, espe­
lhos, louças, grandes jarras de vidro, leitos armados 
com os tecidos cheios de pó; alguns quadros, de 
pouco mel'ito artistico , mas de valor historico, 01'-
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navam as paredes, façanhas de Cogominhos; o RUINAS NA ZAMBEUA 
primeiro enlr'eganc\o as ii cbaves de Evora a D. AtTon-
so Henriques_ Pelos vidros quebrados das janellas Teem chamado as altenções dos erudiLos algumas 
enlravam andorinhas, que tinham feito ninhos nos publicações recentes de viajanles inglezes, a res­
altos relevos terminaes dos lremos e das cabeceiras, peito dos vestigios de antiquissima civilisação ('n­
na meia cana do friso; uma bera de muitos annos contrados na Zambezia, Nós publicamos n'este nu­
entrara por uma fenda e forrava piLlorescamenle mero duas gravuras mostrando fragmentos de mu­
um teclo de estuque, alLo, com figuras pagãs, de II ralbas, que dão idéa de Ião singulares construcções. 
nudezes graciosas. Era uma tristeza e um encanto. No livro de E. P. Mathers - Ztlmbezia, En­
O velho era honeslo, coitadinho; eu quiz vêr se me g{and's El Dorado 1'n Africa, se podem ''lêr ou' 
vendia o bule e outros objectos; a nada cedeu, lros desenhos. Ora achamos uLiI demonstrar que 
Que era o guarda, guardava; mas se isto está a Hu(;lores porluguezes de "arias epocas se occupa­
estragar-se? dizia eu; mas se o dono assim é que ram das rui nas e, caso nolavel, tralaram da sua 
quer, ora é boa! dizia elle. origem, não variando muito as suas hYPoL.beses das 

Agora não sei se resta alguma cousa; as ultimas modernamente proposLas. As muralhas são em ge· 
gerações de proprietarios, creio, que nem leem sa- ral conslruidas de pedras cle graniLo, faciatlas, de 
bido o caminho do velho solar. Pl'oxímo eslá um varias dimensões. Ha grossas paredes cir~lIlares, 
logarejo e uma er- oulras em linhas 
mida, lambem ve' quebradas. Algu-
lbínba e abando- õ::'" mas das conslrue-
nada, r,om algumas ç.ões allingem 160 
campas dos primci. a 180 melros de 
ros fidalgos, os Co- díamelro. Ha urna 
gominbos,comsuas lorre perfeiLamen-
espadas c lanç.as te cylindrica ale 
esculpidas ao lado certa altura. se-
do brazão das cin- guindo depois 11m 
co cba\es. cone Lruncauo. A 

Falia-se da Tor- questão das insm'i-
re áos Coelheiros pçócs ou IcLLl'eil'os 
n'um folbelo bem eslá ainda por de-
curioso: -- Ton-e Torre 608 Ooelheiros cidir. Serão elfe-
do Amor, Epithalamio nas faustissimas nupcias I cLÍl'amente inscripções sabéas? A ornamenLação em 
do senhor Diogo Xavier de Mello Cogominlw, se- angulos entre fiadas parallelas é bem manifesta. 
nlwr da Torre dos Coelheit·os, elc., com a senhora I IJa representação de aniUlaes; e uma poeira cir-
D. IJlan'a Vt'ctoria de Moraes 1J101li:; de IJlello. cular, (;0111 cinco zonas concenLl'icas, de saliencias 
Composto por Joachim Joseph IJ/orf'ira de 1I1e1l- semi-espbericas. que recorda alguns trabalhos pre-
donça. Lisboa, olficina de Antonio da Sylva. historicos da Europa. 
1747, in-4.o Como a parle historica se não deve olvidar, re-

l\'esLe folheto poelíco se descreve a torre: unimos aqui alguns lI'echos portuguezes sobre eilsas 

Hum pxcelso edificio se descobrt" 

A torre bella, que melbor se exorna 
CO~l producções das terras J1ortuguclas, 
Unindo variedades, e gran ezas, 

Ainda no meio tio seculo XVJll havia grandes fes­
las fidalgas nos velhos solal'es, nas grandes pro­
priedades ruraes. Como passou na sociedade pOl'lu­
gueza este habito de passar uma temporada no 
campo? Não passou em França, na Itlglaterr~ 1 

Agora vae ludo pal'a as caldas. para 3S praias .. , 
que encantos nos chalets, nos clubs! 

Que falta de amor, de cultura, de gosto, de tra· 
dição que isto revela I 

G. PEREIRA. 

ruínas. 
Para nós a collecção d'esLes trecho!. demonstra 

que de ha muito laes vesligios mereceram allenção 
aos nossos \'iajantes illuslrados, militares ou mis­
sionarios, que desvendaram àos modernos essas 
regiões africanas. Que os recentes viajalltes politi­
cos, commercianlcs, a ventureiros c caçadores nos 
esqueçam, não admira; mas diga·se sempre alguma 
cousa aos homens de sciencia, que tanlo devem a 
esle pequcno povo porluguez, que não singloll só 

" os mares, peneIrou lambem pelos serlões, sem bu· 
lha, muito anles das algumas vezes fecuntlas, mas 

, frequentemente espalbafatosas viagens e explora­
cOes dos modernos a \·eIlLul'eiros. 

I' G. PEREIRA, 



As antiguidades de MonoDJo"tapu 
nos e8criptorc,", portuguezes 

1.0 

«No meio do qual esta bua fortaleza quadrada 
Ioda de cantaria de dentro e de fora mui bem la­
vrada, de pedras de maravilbosa grandeza sem ap­
paracer cal nas juntas della: l:uja parode be de 
mais de vinte cinco palmos (Ie largol e a allura não 
é tão grande em respeito da largura. 

E sobre a porta do qual edilicio eslá um letreiro 
que alguns mouros mercadores qlle ali foram ler, 
homens doutos, não souberam ler nem dizer que 
letra era: c quasi em torno deste ecliucio em al­
guns outeiros estão outros a maneira delle no la­
vramento de pedraria e sem cal, cm que ha uma 
torre de mais de doze braças. 

A todos estes edificios os da terra lhe chamam 
Symbaoe, que <Jterca dl'lles quer dizer côrte, por­
que a todo lugar onde 
eslá Benomotapa cha­
mam assim; e segundo 
elles dizpm deste por ser 
cousa real tiveram toda­
las outras morados d'el­
rei tal nome. 
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E olbando ti situação c a maneira do edificio 
metido tanto no cOlilção da terra, e que os mouros 
confessam não ser obra delles por sua antiguidade, 
c mais pOI' não conhecerem os caracteres do le-

I
treiro que está n3 porta; bem podemos conjecturar 
ser aquella a região a que Ptolomeu cbama Agy­
symba onde faz sua computação meridional, porque 
o nome della e assim do capilão que a guarda em 
alguma maneira se conformam, e algum deHes se 
corrompeo do outro, E pondo nisso nosso juizo, 
parect' que esta o!)I'a mandou ·fazer algum principe 
que naf(uelle t(llllPO foi senbor destas mínas como 
posse dellas; a qnal perdeo com o tempo, e tam­
bem por serem mui remoLas, de seu eSlado, ca por 
a semelhança dos edilicios parecem muito a outros 
que estão na terra do Preste ,João em um lugar 
chamado AcaxuITIo, que foi urna cidade camara ua 
rainha Sabbá a que Ptolomeu chama Axumá, e que 
o príncipe senhor deste estado o Coi destas minas, 
e pcr razão dollas mandou fazer estes ediucios ao 

modo que nos ora lemos 
a fortaleza da Mina e esta 
ue Sofala, n 

Tem um bomem nobre 
que está em guarda (h-lIe 
ao modo de alcilide mór, ...,~· ~~~it.~~~~~a~~~~~~ 

(Capitulo 1. 0 do livro 
uecimo da 1. a decada da 
Asia de João de Barros: 
,Dos feitos que os por tu­
guezes fizeram no des­
cobrimento e conquista 
dos mares e terras do 
oriente). e a este tal oflicio cha-

mam Symbacáio, como se dissessemos guarda de 
Symbaoe; e sempre nelle estão algumas das mo-
Iheres de Benomotapa de que esle Symbacáyo tem 
cuidado. . 

Quanuo ou per quem estes edificios foram feitos, 
como a gente da terra não tem letras, não ha en­
Ire elles memoria d'isso, somente dizerem que é 
obra do diabo, porque comparada ao poder e sa­
ber delles não lhe parecp. que a podiilm filzer ho­
mens: e alguns mouros que a viram mostrando-lhe 
Vicente Pegado, capitão que foi de Sofala, a obra 
daquella nossa fortaleza, assim o lavramento das ja­
nellas, e arcos, pera comparação ela canLaria la­
nada d'aquella obra, diziilm não ser cousa pera 
comparar segundo era limpa e perfeita. 

A qual distará de Sorala pera o ponenle per li­
nha dereiLa pouco mais ou mCllos cento e setenta 
legoas, em altura entre 20 e 21 gráos da p"rte do 
sul, sem por aquellas partes haver edilicio antigo 
nem moderno; porque a gente é mui barbara e 
Lodas suas casas são de madeira; e per juiw dos 
mouros que a viram parece ser cousa mui antiga, 
e que foi ali feita pera ter posse daquellas minas 
que são mui antigas em as quaes se não tira ouro 
ha annos por causa de guelTas. 

2. o 

Q Capitulo onze. Da serra chamada Fura, e de 
huas ruinas antigas, que dizem foram Feitoria da 
Rainha Sabbá, ou de Salamão. 

Perlo da povoação tle Massapa está buma muito 
alta e grande seITa, que se cbama Fura, donde se 
descobre muita parte do reino do Manamotapa, e 
pOl' esse respp.ito não consente o rei que os portu­
guezes subam a esta serra, pOl' lhe não cobiçarem 
a grand za e formosura de suas terras, onde estão 
escondidas tantas c tão grossas minas de ouro. 

~o alto desta serra estão indu em pé uns peda­
ços de paredes velhas, e limas ruinas antigas de 
pcdl':'! e cal, que bem tlemoslram estarem ali já 
l:asas c aposentos forLes, cousa que não ba em toda 
a Cafral'la, porque até as casas dos reis são de ma­
deira, barradas com barro, e cobertas de palha, 

Dizem os naLuraes destas terras, e particular­
mente alguns mouros antigos, que tem por tradição 
de seus antepassados, que aquellas casas foram an­
tigamente Feitoria da rainha Sabbá, e que daqui 
Ibe levavam muito ouro pelos rio!; de Cuama abai­
xo, até o mar Oceano Ethiopico, polo qual navega-
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vam cm navios, indo sempre correndo a costa da 
Ethiopia até o mal' Boxo, e entrando por elle acilLa, 
naveganlm até chegarem ás praias que conGnam 
com as terras do EgyplO ... (seguem algumas C011- . 

siderações sobre a cidade Sabb:!). .. Outros dizem 
que estas minas foram Feitoria ele Salamão, onde 
tinha seus feitores, que lhe levavam muito ouro 
destas lelTas.») 

(EtMopia oriental, de fI'. João dos Santos; im­
pressa no convento de S. Domingos de Evora, por 
Manuel de Lyra, 1609, in-fol. Liv. 2. o--pag. 56 v.) 

3.° 

1.· Tem-se noticia que no 'ertão destas terras I 
e alguns dizem que é na corte do Monomotapa, ha 
uma torre ou edificio Je cantaria lavrada, que 
mostra com evidencia não ser obra de negros nalu­
raes da terra; mas de alguma .nação politica e po- I 

derosa, como gre­
gos, romanos, per­
sas, egypcios ou 
hebreos, e dizem 
que esta tone, ou 
edilicio chamam os 
naturaes Simbaloé; 
e que nella ha um 
leUreiro em leUra 
desconhecida. 

E porque ha mui­
los fundamentos 
para se entendcr 
que esta terra é o 
Ophir, a que Salamão mandava as suas fl'otas em 
companhia dos Pheniccs, e se poderá estabelecer 
esta opinião com evidencia indubitavel, se se achar 
esta clareza naquelle letreiro, e alli não haverá 
quem o leia, se /'01' em lingua grega, persica ou 
hebraica; será preciso, que se mande vil' impresso 
em cera, ou outra qunlqup.r materia, que conserve 
as letras e figuras, mandan~lo que o letreiro pri­
meiro se limpe muito bem. 

2,· Tambem será conveniente que se examine 
se naquellas terras ha uma serra, ou sitio, a que 
chamam Orura, e em que distancia fica da mario 
nha, e portos do mal" e se l1clla ha minas de 
prata ou ouro. 

Estes são os primeiros numero do questionario 
da Academia Real de Historia Porlugueza, para 
subsidio da Historia Ecclesiastica das conquistas, 
feito em marco de 1721. Vide-Acad. R. JlisL. 
Porlugueza, éarla du secrelario de Estado ao V. 
Rei sobre as noticias, que se pedem para a Aca­
demia. «(O Chronista de Tissuary» : redactor Cunha 
Rivara, Nova-Goa, 1869-Vol. 4.·, n." 37, pago 14. 

No mesmo (( Cbl'onisla de Tissual'y:D, n." 38, 

pago 43, apparece a resposta a esles quesi­
tos. 

Resposta dada pelo rev. m. administrador p.pisco­
pai de Moçambique e Rios, o mestre fr:Manoel de 
Santo Thomas, .,. ás diligencia que S. l\1ages­
·tade . . . manda se façam nestes rios de Senna pera 
se inquirir a verdade das materias contbeudas 
nos capitulos abaixo ... 

. ,. Senhor. Por lodos os meios pos,;i rcis man­
dei fazer a diligencia, que S. M., que Oeos guarde, 
ordena sobre as materias conleudas na copia ad­
junla da sua carla; e o que só se póde descobrir 
quanto á primeira pergunta: é o dizer-me o ca­
pitão moI' dos reinos de Manica Hyero::imo de 
Faria Peixoto, homem portuguez, que oa mais de 
trinLa annos assiste nestes Rios, e foi morador na 
mesma Manica em tempo, que lá linbamos~ povoa­
çóes e terras, que sen sogro Tbomé Lopes, homem 
de toda a verdade, varias vezes lhe contava que 

Ilas tenas do reino 
de Mallongo, que 
faz divisão com o 
reino da Manica e 
Quileve, em varias 
rochas se encon­
travam muitas fi­
guras de camellos, 
cachorros, e bofe­
les, e letreiros fei­
tos nas mesmas ro­
chas' ludo de bas­
tan Le grandeza, 
que pela tradição 

dos cafres se dizia serem memorias, qne dei-
xaram os Abexins, quando a rainha Sabbá viera 
com a sua armada junlo a SOfala, e na bocca do 
Rio Sabbea (que sem duvida da rainha Sabbá to­
mou o appellido), que divide as terras de ~1am­
bone, e Inbamucre, costa que "ae correndo para 
Inbambane, deixando em franquia as náos, en­
trára em barquinhas pelo rio acima, que vai c1ivi­
dindo as terras do rei Quileve, e tio imperador 
Manamotapa, e desembarcando no rcino de ~Ia­
hongo fôra por aqllellas terras dentro com a sua 
gente a buscar ouro para o templo de Salamão ... 
que da costa ao lugar em que estão as figlll'as e 
letreiros. . . serão, em linha recta 80 legoas ... 

Quanto á 2: pergunta. .. não ha 8el:ra ou silio 
que se chame Ofura, .. 

... (sobre a palavra Zimboaé). ,. os megmos 
reis dos cafres nas suas côrtes a que chamam Zim­
boaé, que na nossa lingoa porlugueza vale o mesmo 
que corte de rei: e assim Iodas as vezes que os 
reis e mudam de uma parte para outra, se ,muda 
o Zirnboaé lambem. 

(O Chronisla de Tissuary! J},OS 31 e 38), 



57 

Noticias archeologicas txlrahidas do .Porlugal antigo e moderno» 
de Pinho Leal, com algumas nolaE e indicaçõrs, por E. B. Dias 

Abbedim - freg., concelho de Monsão. - Ruínas 
de uma torre, demolida. no seculo xv, e a. que 
chamam ainda «Castello de S Martinho da Penha. II 
Proximo da torre ha tres caixõet de tijolo, que pa­
recem sepulturas. Duas cavernas. 

Abelbaa (serra das) prox. do rio Tavora, conc . de 
Aguiar da Beira. - Ao fundo d'esta serra, vestígios 
de alicerces de um grande caslello mourisco. 

Abelhelra - serra, conc. de Miranda. - No sitio 
chamado Castellinltos / vestigios de fortificações 
mouriscas. 

Abiul- villa, cone. ue Pombal. - Ruinas de um 
grande palacio dos duques de Aveiro e de outrlls 
casas nobres. 

Abragãa - freg. , cone. de Penafiel. - No sitio, 
actualmente chamado ( Campo do Santo», desco­
briram·se cm 1717 varias sepulturas razas c um 
sumptuoso (umulo de pedra. - Mau soléo na egreja 
matriz, fundada pela rainha Santa Mafalda. 

Abranteíl - villa e concelho. - Templo de S. Vi­
centr, cuja primitiva fundação sc aLLribue aos go­
dos. - Egreja de SanLa Maria do Casl.eJlo, cujo 
fundador se ignora, e que en Lre m uHos objectos 
artísticos de grande primor encerra os mausoléos 
de Diogo Fernandes de Almeida e de D. AnLonio 
d'Almeida, da família dos marquezes d/Abrantes. 
-l'l'uma lapida collocaua ba poucos annos de­
baixo da abobada da principal porta do castelJo, 
vê·se uma inscripção, cm que se faz a bistoria 
d'este monumento. - Con\'Cntos: ue frades domi­
nicos, fundado em llíOIl; de frades de Santo An­
tonio, na :Hm/1/çalha., cm 1 i:i26; de freiras (Nossa 
Senhora da Graça) em 1384, e de Nossa Senhora 
da Esperanço, cuja doIa de fundação é desconhe· 
cida. - Veja-se: Abra/Ires, L° numero do Archit;o 
dos Municípios Portugueus; A s cidade" e tillas da 
1I10nm'c.ha portugue:;a que leem bra;;lio d'armos, por 
Jguacio de Vilhena Barbosa; A rchivo historico do 
POFl!tfJfll .. narralit'a da funlJafão das cidades e t'il­
las "o remo, seus bl·a::.6es d'armos, eLc. (1889), 
vo1. I. 

Abreiro - villo, conc. de Lamas d'Orelhão.-Ves­
tigios de uma fortaleza romana, ou arobe, no alto, 
onde está a capelIa de Santa Catharina. 

Abrigada (Nossa Senhora da Graça da) freg., 
conc. de Alemquer. - Egreja matriz, fundada no 
seo. XIV. Ao pé da sachris!ia ha uma campa com 
a inscripção já illegivel, e que é sepulLura de 
Gonçalo Vaz de Araujo, follec. pelos annos de 1620, 
e de outras pessoas de sua família. _. A l'chivo his­
tOTico, vol. I, pago 31. 

Açore. - villa, conc. de Celorico da Beira. - Na 
cllpella mór da egreja, q ue foi reedificada pejos 
annos de 1790, ba um tumulo com uma inscri­
pção rererente a 704 (era de Cesar). - At'chiro his­
lorico, voI. I. 

A çorea - pequena serra, freg. de Santa Maria das 
Medas, conc. de Gondomar. - Tem doze prorundos 
fójo.ç, que se diz terem sido minas de ouro dos 1'0' 

manos ou dos arabes. 
Ad .. " .. n"" - freg , conc. da Alfandega da Fé.­

Rrstos de um antigo r,astello mourisco o ves tigios 
do muros do uma cidado cujo nome se ignora. 

Adrl40 (Santo) - freg., conc. de Armamar.- Ves-

ligios de conslrucções antiquissimas nas margens 
do rio Tédo, e uma galeria obliqua, na margem 
direita, pau extracção de metaes, ou uma especie 
de tunnel que atravessa o rio, pondo em comn.u­
nicacão subterranea as fortificações das duas mar­
gens. N'estas immediações teem apparecido sepul­
luras abertas na rocha. 

A6fe- freg ., conc. de Vianna do Costello. - No 
múnte de Santa Luzia 11a o sitio que ainda boje 
se chama Cividade e o que é conhecido pelo nome 
de Osseira, onde se vêem os ruinas de um castello 
que o povo denomina Craslo dos mou1'OS c tam­
bem Cividadc. Explorações feHas em 1877 no alto 
d'este monte pelo sr. Joaquim Possidonio Narciso 
da Silva, ilJustrado presidente da Real Associação 
dos architecLos e archeologos portuguezes. Deseo­
berla de monumentos megalilhicos e de outros 
objectos archeologicos. - Convento de S. João de 
Cabanas, fundado por S. Martinho de Dume, em 
lí70. 

A.AtnreM - aldeia de Traz·os ·Montes, freg. de Villa 
Marim. - Perto d'esta aldeia existem ainda as 
ruinas de um caslello e suas muralhas. Suppõe-se 
que é consLrucção arabe. 

A~'rêlJo - aldeia, freg. da Figueira de Lorvão.­
Grande concavidade aber:a a picão em rocha viva, 
ao fundo do Valle do Crlt'flllo. 

A.;:ua. - freg., conc. de Penamacor. - Muralha e 
rcducto. 

AguatlJ Sanla. - freg ., conc. da Maia. - Egreja 
I antiquíssima, reedificada pelos templarios. - Ve-

jo-se : Relatorio e mappas ácerca dos edificios que 
I derem ser classificados t1lO1W11lCI11oS l1acionaes-

I 
apresentado ao governo pela Real Associação dos 
ArchiLectos civis e Archeologos porLuguezes, em 
conformidade da porLaria do Ministerio das Obras 
Puhlieas de 24 tle ouLubro de 1880. 

Agueda - villa c concelho. - A E. da egreja ma­
Lriz, um cruzeiro antiquissimo, cbamado dos mor­
tos; tem uma inscripção illegivel. Proximo ha 
outro, o do Culfario, de boa architeclura.-Veja-se: 
Archivo hislot'ico, voI. r; O distncto de Aveiro. No­
ticia geogrophica, estatística, chorographica, he­
raldica, archeologica, hislori'!a e hiographica da 
cidade de Aveiro e dc todas as viJ1~s e freguezias 
do seu districto, pelo sr. Marques Gomes. 

A"uião ou A.guian - freg., cone. dos Arcos de 
Valle de Vez.- Torre no meio das casas da quinta 
de Aguian. 

Aguiar - rio, Beira BaÍla. - Junto á sua foz e 
sobre um alto e penhascoso monte estão as ruinas 
de uma grande povoação mUI'ada. 

Aguiar - freg., conc. de Barcellos.- Torre ou cas­
tello ~e Aguiar do Neiva. 

A.guiar da Beira - villa e concelho. - Ruínas 
de um eastello romano, de cantaria, junto á ca­
pella de Nossa Smhorll do Caslello. - Poço anti­
quíssimo. com ameias. - C ~ stello do tempo d'el­
rei D. Diníz. - Torre do relogio. - A l'chivo hislo­
"ico, vol. I. 

4guial!l ou Brotall-villa, C(lnc. deâfo~.-Tem 
uma torre com ameias, guoritas .(ou almenaras). 

A,,;uialil- freg. , Beha AlLn. - A. (Igreja matriz per­
tenceu ao convcnto de frades bernardos de S. Pe­
uro das Aguias . 

.\jutla - frcg., cone. de Lisboa. - Palacio real. 
.Proximo ue um dos Jogos do jardim hOlnnico es­
tão duas estatuas de guerreiros; silo de granito e 
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cinzeladas toscamente; ha quem as attri.bua aos do ocncelho.- Veja-se: As cidades e villas, por Vi-
phenicios, e oulros suppõem que foram obra dos lhena Barbo~a; Relatori~ ácerca dos edlf. que de-
antigos lusitanos. vem ser classlf. morl. naClOnaes; A rchivo hl&lorico, 

Ala - serra, junto ii villa de Penas Royas, com. vol. I; Archeologo portugue::.. 
de Miranda. - Segundo a tradição, aqui habitaram Aleaço"BIiJ - villa, conc. de Vianna do Alemtejo. 
mouros. No alto d'esta serra ainda se vêem rui- - Caslello arabe, cm ruinas. - No conTento ue 
nas de edificios, runs, praças, e ao fundo uma S. Domingos, proximo d'esta Villll, fundado por 
fonte. Henrique Hemiques no sitio e com os materiaes 

Alandroal - vlllll e concelho.- Caslello com sete de uma fortaleza ou caslello romano, acharam-se 
torres em redor, ao centro a de menagem com medalhas e armas romanas. Eguaes achados têm 
uma inscripção e lres por Las, sendo a principal havido no monte proximo á villa. - Convento ue 
entre duas torres, cada uma com a sua inscripção. frades dominicos, fundado em Hi41. - Veja-se: 
«Sobre outra por la está a crnz ue Aviz, com dU ij S Breves memorias da villcl df'. A lcacovas. 
aguias, dos braços da cruz para baixo, e d'elles Aleanede - villa, conc. de Saniarem. - Caslello 
para cima, dois grilhões (como os da ordem de romano, em ruinas. - Em 1710 e em dilferen-
Calatrava) e ao pé umas leLras que dizem: 1110uro tes epocas anteriores e posteriores a esse anno 
me fez.)) A por La da lorre que está sobre o muro, teem apparerido n'e~les sitios diversas moedos de 
tem uma inscripção. A. capella de S. Miguel, cobre e prala, romanas. - Egreja matriz fundada 
n 'esto concelho, proximo da "illa de Terena, foi por D. Alfonso I (?) 
consLruida sobre as ruinas do templo dedicado Aleuntara - freg., conc. de Lisboa. - Palacio real 
pelos lusitanos a Endovelico ou Cllpido.- VesLigios de AIcnntara, vulgar:Denlc cLamado do Ca-Ivariü. 
de conslrucções da villa primiliva em VtUnres.- - Na ponte que até ha poucos annos existiu n'este 
Ha indicios de que os romanos ou os arobes ex:- sitio, havia a estalua de S. Juão Nepomuceno com 
pIoraram as minas de alguns out.e~ros da Gl'aHja, uma inscripção. Essa estatua encoutra-se aetual-
termo d'rsta villa. - AI chito hi8torico, vol. I. menle no Museu do Carmo. - Conventos: de fran · 

Albardtl8 ou Ahado8 _ serra, rom. de Leiria. ciscanas (flamengns), fundado por Fi~ippe II; e o 
_ Um arco de pedra, 110 alto da serra, com uma do Calvario, fundndo em 1600 por D. Violante de 
inscripção commemorativa da suppcsla doação de Noronha. 
lerras que D. AlIamo I fizera a S. Bernardo em Ale&otarilha - villa, C011C. de Silves. - Forte 
1147. - No Cabet;o de Turq"c l existe lima extensa de Sanlo Antonio. 
gruta, formada por grandes rochedos, a qual em Alearia - freg , cone. de Porlo de Mós. - Grutas 
1869 foi vh,itada pelo sr . Possidonio dll Silva. em que se encontraram ossos hu :.anos; talvez 
EsLe ill ustre investigador achou alli camauas de de tempos prehislol'icos. 
cinza e de ossos, o que fez suppor que a gruta Alearia Rlliva - freg, conc. de Merlola.- Ali-
se destinasse para uecropoles ou jazigo de reslos cerces de um grande edificio . talvez um cnstello 
mortaes dos primitivos habitadores . Em con equen- arabe, a que chamam ()S cllstellos; e ruinas de 
cia das dilliculdndes que OppOZI ram os paslores da construcções romanas, ou arabes. 
scrru, não proseguiram as investigações. - Na Aleobaça - villa e concelho. - Castello goUdco, 
mesma occasião da sua visita viu o sr. Possidonio do VI ou VII seculo; reedificado e amplindo pelos 
da Silva um dolmen perfeitamente conservado, na arabes em 716; hoje em ruinas. - Convcnto de 
distancia de 1 kilometro da gruta. - Rel%rio monges de Cisler, onde jazem D. AfIouso II, 
Úcerr.n dos edir. que derem m' c/assiro mon o nacio- D. Affonso III, D Pedro 1. as rainhas D. Urraca, 
naes. D. Brites e D. Ignez de Castro. muitos infantes e 

Albert;aria a Vellla- "illa e concelho.-Alber- infanlns, e D. Pedro Alfonso, irUlão de D. Alfonso I. 
garia, fundada pela raioha D. TLereza, mulher - Capella de Nossa Senho:a do Deslerro, de pri-
do eonde D. Henrique (1120). - Veja-se: A rchiro morosissima arrhiteetura da renascença, fundada 
historico, vo1. I ; O llist,.iclO de A feiro, pelo sr. Mar · pelo monge de S. Bernardo, fr. J"ão Paim. E' 
ques Gomes. contigua á cerca do convento e serve para deposito 

&Ibufelra - villa e concelho. - CasLello em rui- dos drfullelos. O seu fundador para aqui lrouxe de 
nas. - A egreja da Misel'icordia foi mesquita ue Roma o corpo de Santa ConsLanço, que está n'u 'o 
mouros. - Debaixo das rochas ao sul da villa ha ((rico e brincado caixão.)) - Museu do sr. NaLivi-
uma caverna chamada C01'II do XIJI'illo .- Vide: A $ dade. - Leia·se: a notavcl ohra de Vilhena Bar-
cidades e t.'iIlas, por Vilhena Barbosa; Archivo hosa, ilJollllmen/os de Por/II(j111 his/oricos, nrli8lifOS 
hislorico, voI. I. e archeologicos ; Archir:o Ms/orico, vo1. I; Rela/orio 

Aleacer do Sal- villa e concdho. - Castello ácercll dos edito qlw devem .ler cla.\sific. 111011. na -
romano em ruinas. - Reslos de grandes rdificios cionne.\; O /IIo.lteiro de A Icobl1ra - notas histori-
arubes e oulras antiguidades. -~a capclla da egreja cas pelo sr. M. Vieira Nalividadé (Coimbra, 1880): 
de SanLo An.onio, pertencenl6 ao convenlo dos De.w·ipçIiO sllcci1lta do I/los/eiro dI! Santa il1aria e 
frndes franciscanos, exisUu uma inscripção, do Bret'imnlCl noticio rio ql/e /ta digno de ve1'-se IIIl 

tempo do rei godo Swintilln, que em 18H foi viU" e cOlléelho d'Alcob(/ça (18!l2). 
achada prlo dr. Domingos Garcia Peres, e que está AIt"obt>l'tBIiJ - serra, conc. de SOlltnrem. - Uma 
hoje em Seluba1. - Necropole achada em maio de extensa grula, proximo de Alcanedr. 
1873. n'uma propried.ade do sr . Antonio ue Faria .\Ieocbelp. - villa e concelho. - Egreja matriz 
GentIl: ur~lJS de diversos lamanhos, no esLylo antiquissima, reedificada pelo rei D. Manuel. -
etrusco; tilmlas de bronze; vasos lacrimalorios; A "cMvo hislol'Íco, voI. I. 

alampadas mortuarias; moedas romanas; um re-ll Aleoentl'e - villa e concelho. - Egreja . malriz 
trato, em argilla, cober.to de estuque colorido; etc., fundada em 1340 por Alfonso Annes, de Alem-
etc.- Museu archeologlCo em uma sala dos paços quer, 
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Aleou'''" - villa e concelho. - Castello em rui­
na . - Vesligios de fortificações muito antigas no 
serro de Santa Barbara. -Inseripção lalina pro­
xi mo á porta de Tavira.- A rchivo lIistorico, vol. I. 

Aldeia Gall .. ;;a da lIercea .. a - villa, conc. 
de Alcmquer. - Na egreja matriz, de t1'es naves, 
fund ada em 1525 por D. Leonor, mulher de 
D. João II, ha bons azulejos, repre~entando sce­
nas lJiblieas, e debaixo do arco cruzeiro uma 
campa raza com inscripção. - Arcllivo historico, 
voI. I, pago 32. 

A Ideia G .. "i .. lla - freg., conc. de Alemquer.­
Teem apparecido alicerces de casas e cippos com 
inscripções romanas. - Na capella mór da egreja 
matriz ha duas campas com inscripções legíveis e 
outras que já se não podem ler. Tambem ha in­
scripções na sachristia e defronte do arco cruzeiro. 
- Archivo historico, vaI. 1. 

Alf"c:re.e - villa e concclho. - CaslelIo e mura­
lhas, do tempo d'el-rei D. Diniz. Torre de canta­
ria primorosamente lavrada. 

Alei ... (Santo) - villa, conc. de Moura. - Castel­
los, ruina!; de alguns, e vestígios de fortificações 
muito antigas. 

Aleo1f' .... r - rio. - Nove pontes e uma torre alta. 
A ponte do Espirito Santo, na villa de Alemquer, 
foí concluida cm 1071; tem uma inscripçõo. 

All"mqllc'r ou i\lanquf"r - villa e concelho.­
Por varias Vt'zes sc tem aqui encon lrado muitas 
lapidas, cippos, moedas e ínscripções romanas. -
Castello fundado pelos romanos ou pejos alano ; 
.ia rxi~tia cm 715, ao tempo da invasiio nrabe.­
Torre a meio ,lo monte, unico "csligio que resta 
da egreju de S. TIJiago, fundada por D. Affonso I. 
- f'or'la do Corralllo junto ás casas da cam ara. 
- Torre da Cour/l ,:a. -- RnillOS do convento de 
freiras franciscanas, fundndo cm HI33 por João 
Gomes de Carvalho. - Padrão da ponte do Espi­
rito Santo. - 'l'umulos da rgreja matriz de Santo 
Estevão, debAixo da arcaria. lIO corredor que vae 
para o côro. Welles estão esculpidas umas espadas I 
como as dos cl/l'allel'fos do TOl/plo. Sepultura de 
Damiõo de Goes. - Palncio da infanta D. Soncha, 
por 1'1Ia concedido em 1220 aos frades francisca­
nos para fundarem o convento que se vê no mais 
alto da villa. Foi o primeiro d'esla ordem em Por­
tugal. Suppõe-se que aquelles paços já existiam no 
tempo dos godos, e que os arabes d'elles fizeram 
n residencia dos seus alkaides. - Lapida com iu­
scripção nas escadas de uma travessa que sobe 
para a fonte da Tríana. - N'um cippo que estava 
na /lotla d'EI-Rei havia lambem uma inscripção 
romana. - A. E. da villa, no cimo de uma in­
greme vereda e ao lado do antiquissimo bairro da 
Judiaria, estão as casas de Damião de Goes, em 
que se ronserva inalteravel a primitiva construc­
ção - Sepulturas com inscripções em portuguez 
nu cgreja da Misericol'dia. Esta e o hospital foram 

I fundados por D. João ln cm 1527. - Hospital e 
capella do Espirilo Santo, fundados pela rainhn 
Santa IzabeI. - Veja-se: a obra de Guilllerme João 
Carlos Henriques - A lernquer (' o seu cOllcelllo; As 
cidades e villas, por Vilhena Barbosa; Archivo 
llislorico, voI. I. 

A Ifuiftt~1!J ou ~ Ifa}'atclt - villa, cone. de Villar 
Maior. - Castello e atalaia em ruinlls. -- Padrão 
romano com inseripção. 

Alfaadega da Fé e Callt.ello - villa e conce-

lho. - Restos de um antigo c8stello. - A rchivD 
hislo-rico, voI. I. 

Alfarella de Jalle8-villa, cone. de Villa Pouca 
d'Aguiar . - Penedo d'A I{arelta, de fórma e~pheri­
ca; parece que é uma anta celtica -Em junho de 
1721 encontrou- e no sitio do Gestal, proximo ao 
logar de Moreira, uma lapida com inscripção 1'0-

mana.- Abaixo do lagar de Cidadêlhe, 110 alto de 
um monte sobranceiro ao rio Tinhella, estão as 
ruinas de um caslello que se suppõe do tempo 
dos romanos. 

~If"iilio ou "lfayiie - freg., conc. de Bragança. 
-1-/0 alto da Veigll teem apparecitlo armas anti­
gas; fosso e contrafos o de castello romano, abertos 
na' roeha.-Estacada de lousas no vertice do monte. 

Alfeiziráio - villa, conc. de S. Martinbo do Porto. 
- Castello arabe, arruinado. - Vestigios de cons­
tracções romanas (7) no sitio da Rama{helm. 

Alfe.ul- freg, conc. de Vallongo. - Vestígios de 
fortificações antigas e de explorações mineiras 
feitas no tempo dos romanos ou dos arabes. A 
egreja é a mais antiga da Maia. 

Alterce - freg., cone. de !\fonchiqur . - Ruinas de 
um cosle1l0 romano ou arabe, em cujo reeinto 
houve grandes edifieios . 

. t\.lfundi\o - villa, cone. de Ferreira. - Albergar;a 
antiquissima, ignorando-se a data da sua funda­
ção. - Na egreja de Santa Margarida do Sado, que 
foi um celebre templo romano da deusa For/flnll, 
appareceram dois ei ppos com inscripções. 

A1c:"r .... (scrra dos) - perto de Grandola. - Rui­
nas de uma fortaleza chamada CII.IIl'llo relhlJ.­
Galerias e poços feitos pelo romanos e arabes para 
mineração de prata e ferfo. - No Olllfiro Fendido 
tcem allparecido moed3s de ouro e prata, romanas. 

AI;;odr .... - villa, conc. de Almendra. - Ruinas 
de uma atalaia e de um rcducto. 

Algol!I ou AI;:oz - freg., cone. de Silves. - Ves­
tigios de grossas muralhas e oulros edificios, por­
taes, pedra lavrada, elc. - A. 100 kilom. da al­
deia, n'um praso chamado da Amoreirll, encon­
tram-se sepulturas, alicerces e cinzas.-Teem aqui 
apparecido varias moedos de prata muito nntigos. 
- N'um sitio cbamado GI/il/é. porque n'elle havia 
muitos escraVlls negros, pertencentes a um padre, 
existem restos de um grande edificio. 

Alc:o .... - villa, conc. de Vimioso. - Ruinns de 
um castello romano ou arahe, junto á capella da 
Senhora da As umpção do Ca~tello. - Miseríeordia 
fundada eJU 1593 por D. Anlonio Pinheiro, bispo 
de Miranda. 

Alg .. bf'r - freg., cone. do Cadaval. _. Egreja fun· 
dada em 1594 por Giiio Fialho, capitão mór de 
COO~. . 

Alhnndra - villa, conc. de Villa Franca.-Egreja 
matriz fundada em 15ãS pelo cardeal D. Henri­
que. __ o Misericordia fundada em 1577. - Capella 
de N. Sr.· da Ajuda, em que ha uma sepultura 
com insrripção da era de 1523. - Convento do 
Sobral, de frades capuchos da provincia da Arra­
Lida, fundado em 1635. 

Alheira - frrg , conc. de Barcellos. - No alto do 
monle de '-ousndo (anligom('nle LOIlV'Ido), ,'êem-se 
vestigios de muralhas, ruas e alicerces de casas. 
Parece que foi cidade roroona, ou mourisca. 

A.lbo,", "edroM - villa o coneelho. - Misericordia 
fundada no saculo XVlJl. Convcnto de frades arra­
bidos em Palhare8; oulro em Verderena. 
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Albnoade - freg., conc. de Bragança. - No siLio 
da Terronha vêem-se vestigios de um casteBo an­
ligo e perto d'elles outras ruinas, que parecem de 
uma atalaia. Diz·se que foi fortaleza mourisca. 

Aljezur - vilJa e concelho. - Ruinas de castello 
arabe, octogonal, com duas torres. - SepulLuras, 
talvez celLicas c arabes, na herdade da Cór/e Ca­
breira, no sitio das Ferradas e no da A rI'egala. -
Na costa, em um ponto sobrancciro ao mar, \'cero·se 
as ruinas de uma grande povoação, cujas rllas 
ainda se distinguem. - Misericordia fundada no 
principio do seculo XVI. - Anligltiriades mOllumm­
Ines da ti [gl/rve. Tempos prehi$/orico.~, por Sebas­
tião Philippes Martins Estacio da Veiga (Lisboa. 
1886-1891) - Referencias a ou tras localidades, 
incluindo algumas que não fazom porte d'aquella 
província. - A rchiro I!is/ol'ico, voI. J. 

Aljubarrota - villo, conc. de Alcobaça.- Vestí­
gios da antiquissima egreja de anta Marinha. 
- No adro, sepulturas de epoeas muito remo­
tas. - Tem-se descoberto n'esta villa, e defronte 
do logar de Poços de Soão, differentcs moedas ro­
manas de prata. - No alto da serra o arco da me­
moria com uma inscripção latina. - Sobre a porta 
da casa da escola está um fac· simile da pá de 
forno com que Brites d'Almeida, por aleunha a 
Pisqueira, matou 7 castelhanos no dia do batalba 
de Aljubarrota. ABusiva a esse facto vê·se lam­
bem por cima d'oquella porta uma inseripção la­
tina. - Egreja malriz de S. Vicente: sepultura de 
D. Usonda, com inscripção; cruz do pau como as 
do Calatrava, tomada aos castelhanos em t 38!> ; 
está. na capella da pia baptisma1. - Relataria (ícerca 
dos edi{. que derem se,' cll/sntic. mon. nal'ionlles. 

Aljulltrel - villa e concelho. - TIestos de um ea3-
tello tosco, antiquissimo, feito de terra batida. -
A 7'CltÜ'O hislorico, voI. I. 

Almada - villa e coneelbo.-TIcal polacio e quinta I 
do Alfeile.- Castello.- Torre Velha, denominada I 
de S. Sebastião de Caparica, mandada construir 
por D. Jono II, cerca do anno 1490. - Egrejas de 
Santa Maria do Castello e de S Thiago, muito an­
tigas, reedificados no reinado de D. João V. -
Hospital de Santa Maria, insti tll ido em J 480 pela 
infanle D. B >atriz, mãe do rei D. Manuel. No se­
culo XVII ficaram p!!l'lenccndo á Miserieordia da 
"ilIa e~te hospital tl a sua crmida - TIuinas elo 
convento de frades de S. Domingos, fundado em 
16!>9 por Fr. Francisco Forl'iro, confessor de 
D. João III e D. Sebastião. - Vejn so: As cidãdps 
e t:il/as, por Vilhena Barbosa; A ,'chivo /tis/orico, 
vol. J. 

Almançor (serra de) - Beira Baixa.- No alto da 
serra ha vestigios de fortificações antiquissimas; 
e para o lado de Trancoso ainda exi te uma ato' 
laia, a que o povo dá o nome de Facho 

Aleneida - villa e concelho. - Vestígio - de COIlS­

trucções arabes (?) em Pedreg(!ts (Enchido da, (11'­

fal o - Forlificaç3es antigas. - Misericordia e hos­
pita 1 fundados em i 680 ú cus La do povo e com 
esmolas da rainha D. Cathnrina, viuva de CarlCls II 
de Inglaterra, filba de D. João IV de Portugal. 

Almeirim - villa e concelbo. - Têem aqlli appã­
recido marcos milliarios dedicado ao imperador 
TrajaDO. - Miserieordia e hospital fllndados por 
D. João ln em 15!>0. - Convento da Senhora da 
Serra, de frades de S. Domingo, fundado por 
p. Manuel em 11>20. - A rchivo his/orico, voI. I. 

Almenc)ra - villa e concelbo. - Fortaleza em rui­
nas, de 1660. - No cabeço do Calábre vêem·se os 
restos de uma grande praça e forle muralha dos 
romanos. - Forole Grande, construida pelos mou­
ros (?) 

illmodovar - "illa e concelho. - TIuinas de um 
eastello. - Em 1799 appareeeram na herdade da 
[/01'111 das .lJoll/as, freg. de Santa Cruz d'e te con­
celho, muitas medalhas romanas e arahes; orrere­
cidas em 1800 ii. Academia Real das Sciencias de 
Lisboa. - Egreja matriz, um dos melhores tem­
plos do AlCmtejo. - Convento do frades francisca­
nos, fuudado em J 6 O por fr. Jos6 Evangelista, 
lento da Universidade. - A rchivo historico, voi. l. 

illmo.ter - freg., conc. de Santarem. - Convento 
de freiras bernardas, fundado em 1290. 

Almourol (Ca tello de) - Sobre nm ilheu ao meio 
do Tejo. proximo e na freguezia dc Puyo de PeUe, 
conc. da Barquinha. Era dos lemplarios. Tem 
4 torres circulares. Sobre a porta da entrada, que 
é cm ogiva e pequena, está u!na inscripção~quasi 
apagado. No centro da fortaleza acha-se a torre 
de menagem, coroada de ameias, muitas ainda 
bem conservadas. _. JlJ onwnentos nacionaes por Men­
des Leal (1868). - lIelatorio úcerca dos edir. que 
derem ser c/assiro mOIl. ?WC. 

Alpalhão, villa, cone. de • iza. - Ca tello em 
ruinoso Fôra cOllsLruido em 13110 pelo rei D. Diniz. 

Alpedrinha - villa, conc. do Fundão. - Tem-se 
achado, aqui e em Carv{/lhal Redondo, sepulturas 
com inscripções laLinas; restos de columnos dori- . 
cas e Loscanas, alicerccs de easns, canos de chumbo e 
de pedra, eLc. - No \',,/ltI da T(Jne descobrira01'~c 
em dezembro de 1849 muitas moedas romanas, 
de prata e cobre prateado, e algumas de SerLorio ; 
e proximo á villa appareceu em 1868 uma moetla 
de cobrI:' romana com effi6ies e legendas. - No 
meio da villa ha uma profunda cova, tapada com 
uma lousa, em que se lê a inscripção Clwrfe d'a'lttt! 
- Cbnfariz em estylJ dol'ico, mandntlo fazer por 
D. João V o principiado cm 1722. - Veja-se: 
OrefIJ t11!3crip~iio tOP0!l1'1I/",ica dll rill(/. de ti Iped"i­
nl/(l, por Jos6 Gaspar de Oliveira TIoll:io (1~14.); 
c Apolltllmrlllo.j przrll a historie, do COI/celha rio FI/I/. 
dilo, pelo sr. Jos6 Germano da Cunha. 

illpe .. durada ou P.-ndurada - villa, cone. do 
Marco de Can3\'Czcs. - Grande convonto de bene­
tliclinos, fuudado em 1062. - DifTerenle inseri­
pçõrs cm porlu~uez. - Vestigios de fOllificar.ões 
romanas ou arabes no cimo do monto A /'lIrios, e 
ruina~ de uma fortaleza antiga Da margem es­
querda do rio Douro. 

AI"iarça ou Alpiof'. - freg., conc. do Almei· 
rim. - Tcem aqui apparecido marcos milliarios 
dedicados uo imperador TrajaDO. 

Altt"r do ('hiio (c Rcguengo) - villa c concelho. 
- Castcllo do tempo de D. Pedro I, om 13JO, com 
uma imcripção sobre a porla, - Vestigios de um 
grande cdificio no sitio chamarlo Cam drl ti velada. 
- Quatro torres de cantál'in, sl'ndo lres amcjadas. 
uma com ·H metros de altura e outra com 22, 
outra com 15 e outl'a, sobre a ponte, com 18.­
Nas exeavações feitas n'esta villa lcr.m oppa­
recido medalhas, mosaicos, cippos, esculptll"as c 
eslatuas de mal'more. No seculo XVI achou-se al1i 
uma eoculptura de Cupido com alj:lVa e s~tta .­
(,No meado do cculo xvn ainda aqui existiam as 
ruinos de um lemplo, com o pavimento de mo-



saico, que parece fôra dedi~ado a Cupido. li -- Mi­
~ericordin funàada cm Hi24 pela rainha D. Leo­
nor. - Convento de carmelitas descalços (lOurian­
nos) Cundado em Hi9õ com as reudas da nntiga 
confraria do Espirito Santo. - Veja-se: As cidades 
e villas, por Vilhena Barbosa; Archl'Co /listoricv, 
vol. I; Rela torio ácerw dos edito que decem ser 
classir. 7II0n. naco 

Alter Pedr080 - villa, cone. de Alter do Chão. 
Lapida que está na capella de S. Pedro.- Ruinas 
de um castello com suas torres e muralhas.-A1·­
chito hislorico, vol. 1, pago 4.7. 

Ah'a, Alba ou Albul:. - rio, Beira Baixa. -
No sitio dos Furados ha um aqueduclo sublerra­
neo feito pelos ambes, e em Val1e de Espinho 
uma ponte nolavel pela sua arcuitectura.- Junlo 
á ponte de M !l1'Celta c n'outros pontos das margcns 
d'esle rio ha "\"estigios do exploração de minas de 
ouro pelos romanos o pelos arabes. 

Alva - aldeia, con,::. de Freixo d'Esp~ á Cinta. 
- CasLello em ruinas. 

Alvaiazere - vil la e concelho. - Ruinas ue um 
castello.-Vesligios de fQrtificações mouriscas no 
cimo da serra dos Covões. - Gruta do A 19ar da 
A UM e ainda outra que lhe fica inferior. - A 1'­

chivo historico, vol. 1. 

Alvalade - villa, conc. de Aljustrel. - Misericor­
dia e hospital fundados pelo povo da villa em 
1570. 

Ahrnrãel! - frcg., conc de Vianna. - Ruinas de 
uma antiga torro chamada dos Sillleiras. -- Estrada 
subterranea feita pelos mouros (?) perto da lagoa 
do Pulho. - Egreja matriz feita cm 14lS0, junto a 
uma capella ue Santa Maria Magdalena. 

AI"arede .. ou Alvnredol!! - freg., conc. de Vi­
nhaes. - Vestígios de povoação arabc no monLe da 
Picota. - Gruta. - A antiga matriz era em S. João 
Velho; a nova egreja foi coneluida em 1733. 

Alvaredo - freg., conc. de Melgaço. - Duas tor­
res, uma com o nome de VilIar e outra sem de­
nominação. 

Alvar"lbfJl!! e Lanla tI'Ouriço - freg., conc. 
de Monforte. - Nas proximidades ha um fortim 
arruinado, a que chamam a Corôa. 

Alvarenga - villa, conc. de Arouca. - Ponte de 
Alvarenga sobre o rio Paiva, feita no tempo do 
imperador Trajano, cerca do anno 110 de J. C. 
- Archivo hist09'ico, vol. 1, pago 1;\8. 

Alvaro - villa, conc. de Oleiros. - Misericordia e 
hospital fundados em 1;;00 p0r Bartholomeu Go­
mos Curado e suas irmãs. 

AI"ega - freg .. conc. de Abrantes. - Ruinas de 
uma cidade: alicerces de sumptuosas casas e se­
pulturas, aqueductos, galerias sul.Jterraneas. com 
figuras e porUcos de mosaico. - N'uma ribeira 
proxima achou· se em 16õ9 .uma lamina de bronze, 
com uma inscripção latina, datada de A rilio. -
SancLuario de N. Sr.' da Guia; ermida de fórma 
redonda; boa architectura.- Sanctuario de N. Sr.' 
dos Remedios, com azulejos interiormente - Ca­
pella de Santo Antonio, ao pé do Tejo; foi a pri­
mitiva matriz.- A rch-ioo hislorico, vol. l. pago 6. 

Alvelloll - freg., conc. de Baraellos. - Convento 
de frciras bentas. muito an ligo, que foi suppri­
mido em 1480 polo arcebispo de Braga, passando 
as rendas para a mitra. 

Ah'erea e Sobral - vilJa, conc. de Villa Franca. 
- Ponte de dois arcos, junto 00 ribeiro da Sil-

vciru, mandada construir por D. Pcdro II, cerca 
do anno de 1680. _. iIlisericordia c hospital fun­
dados cm lli83 t-0r uma :::enuora madeirense, 
viuva dc Vasco Martins. - Convcntos: de carme­
litas calçados; e do capuchos, de Santo AnLonio. 
- A 1Itiguidades do modl'rno cOllce/lio (le Villa /i'ranc" 
de Xira pelo sr. Lino de Maccdo (ViIla Franca, 
1893). - Relalorio ácerca d08 edlt. que decem ser 
classif. mOIl. I/11C. 

Alvito - villa e concelho. - CasLcllo com õ torres, 
do tempo de D. João II, em cuja Vorta principal 
está uma lapida com uma insoripção. A torre de 
menngem, que é de cantaria, nno che~ou a con­
cluir-se. - Nas o~ cavações fcitas em 1743 acha­
ram-se diJIcrcntes cippos com inscripções e um 
tumulo com um esqueleto_- Conventos: de frades 
franciscanos. primilivamente àe llenedicLinos, fun­
dado cm 900; e do frndes lridos, em 1182. - Ca­
pella de S. Romão edificada em 1262.- Jazigo dos 
condes-barões na cgreja matriz.- Egreja de Santo 
Antonio. - Veja-se: As cidadf'S e villas, por Vi­
lhena Burbosa; .4 rchiva Itis[orico, vol. l; 111 onllm. 
de Porlltyal, hist., m'tisl. e archeot" por Vilhena 
Barbosa; Rela/ario ácerca (108 edif. que devem ser 
classif. mono naco 

AI"Uo (S. Martinho de) - freg., conc. de Barcel-
los. - Ruínas dc uma torre. ' 

Alvor--villa, conc. de Villa Nova do Portimão.­
A egreja matriz tem muitas campas com inscri­
pções antigas. - CastelJo arruinado. - Vestigios 
de u ma grande fortaleza, em cujo sitio se encon­
tram pedras lavrada~, etc. - Torre do Facho. 

AI"orinha ou Alvorninha. - viII a, conc. das 
Caldas da Rainha. - Fundação da Miserico1'4ia e 
do hospital em 160;\. - Antiga capella do Espirito 
Santo. 

(Continúa) 

CORRESPONDENCIA 

Ex.'"· S1'. director. - Em o n.O 2 do excellente Bo­
letim ria Real A ssociacão dos A 'I'chiteclos civis c A r­
cheologos porctlgucus: deu v. ex.' publicidade a um 
inleressante documento de que cu lhe enviára co­
pia, - uma carLa de Lourenço Fernandes a pessoa 
cujo nome se ignora (talvez o secretario de D. Ma­
nuel, Antonio Curneiro), mostrando-lhe a necessi­
dade de em Restello Velho ser levantada uma lorre, 
e pedindo-lhe intercedesse junto d'el-rei, para que 
estc o incumbisse da obra. 

Por absoluta falta de tempo, não acompanhei esse 
documcnto (que perlcnco á collecção denominada 
Ca1'las missit'a~, da Torre do Tombo), com algumas 
noticias ácel'ca de Lourenço Fernandes. Permitta-me 
v. ex.' qu e o faça agora. 

Por carta passada em janeiro de 1;\04, - carta 
que se perdeu, e foi substituída pela de 24 de ja­
neiro de HS13, registada a fl. 36 v. do livro 42.· da 
chancelloria de D. Manuel, - foi Lourenço Fernan­
dos nomeado, com vinte mil róis de mantimento 
por anno, reeebcdor da vintena dos por los, desti. 
nada por aquelIe monarcha para as obras do con­
vento de Belem. 

E' decerto n'essa qualidade que elle figura n'um 
mandado de 12 do novembro de,1I)l1, pelo qual o 



venturoso príncipe oruena se entreguem a Lourenço 
Fernandes, da pimenta que pertence ao convento de 
Belem, cincoenta ql1inlaeS, para despeza das obras. 
No mandado, estú o recibo. Vê-se, pelo confronto das 
Rssiguaturas, que a ped oa a quem esse documento 
se refere, é a que sub creve a carta li 'este Boletim 
publicada. 

No mandado, - note-se, - não ha uma só palavra 
de que possa deprebender-se que Lourenço Fernan­
ces tinha o cargo de me.stre das obr!!s do sumptuoso 
mosteiro; mas, no principio d'este scculo, o redactor 
do catalogo da eollecção em que esse doeumento 
estú encorporado, accrescenlou (ignoro com que fuu­
damento), ao nome de Lourenço Fernandes, a qua­
lidado de «mestre das obras do convellto de Belp'IIl)). 
Foi provavelmente por iS30 que, por indicação do 
visconde de Juromenha, o conde de Raczynski in · 
cluiu Lourenço Fernandes no seu Dictionnaire his 
lorico·artistiqlle dI! Portugal, como llorchitecte, mai­
tre des travaux du monastere de Belem)). 

Ha na Torre do Tombo diversos documentos da 
epocha, nos quaes esse nome nos apparece; e alguns 
referem· se evidentemente ao Lourenço Fern/mdes 
de quem me occupo . De neuhum se pMe, porém, 
concluir que o nosso homem fosse, ou tivesse sido, 
mestre das obras do formoso edificio manuelino. 

Varnhagen. citando, na sua Noticia hi.lolica e des· 
criplÍlll do mostei,'o de Belem (pag. 3), o mandado a 
que já me referi, diz qllo Lourenço Fernandes era, 
1/all!rnlmente, quem inspeccionava as obras. As caro 
tas que citei, de 1!S04 a HU3, são, porém, decisivas: 
não é na qualidade do mestre, nem na ue védor, 
das obras, mas como recebedor das rendas que 
D. Manu.el lhes destinára, que Lourenço Ft-rnandes 
figura n'esse documento. 

Eu não hesitaria, pois, em riscar este nome da 
lista dos nossos architectos, se não fosso a carta a I 
que v. ex.' deu publicidade om o numero anlerior. 
N'ella pede Lourenço Fernandes que o prefiram a 
um archileelo, - me~tre Boytaca, - para se encarre­
gar da eonstrucção da lorre que D. Ma !J uel queria 
levantar em Restello, no ponto em qUB D. João II 
utinha ordenado de fazer uma for'te fortu[ezuJ)-como 
diz o chronista, poeta o debuxador Garcia de Re­
sende, a quem o principe perfeito incumbira do de­
buxo d'eUa. Ora, é de crer que Lourenço Fernandes 
niio pedisse que o preferissem ao archiLecto Boytaca, 
se não fosse egualmente da profissão. 

E', porém, de suppÕr que, ao lempo em que escre­
veu a curiosa missiva aqui publicada, não estivesse 
exercendo o seu misler, mas um cargo burocratico 
(digamos assim), visto como declara que o seu servir 
eram sempre ínformuçõe, e cartas. 

Confesso que não posso elucidar este obscur& 
ponto. Ahi ficam, no emtanto, com as minhas duo 
vidas e hesitações, algumas noticias documentadas 
ácerca de Lourenço Fernandes, - persünalidade que, 
em todo o caso, está ligada á historia do monu­
men~o commemorativo da nossa ephemera grandeza 
e das nossas impereciveis glorias, e ainda, em certo 
modo, á d'essa encanladora torre de Belem, que,­
destinada 11 evitar affrontas, tão lleploravelmente 
affrontada se vê agora I 

Lisboa, 12 de junho de 189!S. 

JosÉ PaSSANHA.. 
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E:TRACTOS D1S ACTAS 

SESSÃO DE 21 DE JANEIRO DE ~ 89'~ 

C01mnissilo de contas. Omcio e relatorio da com­
miss~o de contas. 

Volo de 10uvoI' ao SI'. thesom'eiro Ernesto da 
Silva; voto de agraoecimenlo á ex, 10. commissão. 

Bibtiotlteca. Leu ·se o relatorio do sr. vi conde 
da Tone da Murta sobl'e a bibliotheca, e seu cata­
logo. 

.4cademt·a Real das Sciencias. Convite para uma 
sessão solemne. 

Commissão do centenario do infallte D. lfem'i­
que. Convida a nossa A sociação a adl\('l:ir a tão 
patriolica festa. 

Gr'tmll'o A ,·listico. Omcio da direcção a respei to 
dos monumentos nacionaes, e da protecção que é 
Ul'genle preslar-Ihes, 

Retrato de D. Pedro JI, ex-t'mperador do Bra­
zit. O SI'. presidente mostrando o retrato, pinlado 
a oleo em tela, do rallecido impel'ador, expoz em 
sentidas palavras quanto o i1lustl'ado monarcha fôra 
amavcl para esta Associação. A assembléa notou a 
fidelidade da pintura, que reproduz bellissimamente 
a clara e bondosa pbysionomia do imperador. O 
sr. presidente annunciou que este I'elrato fôra pin­
tado pelo bem conhecido pintor-retratista, sr. Felix 
da Costa, que se prestâra gratuitamente a este tra­
balbo. Por unanimidade se votou um agl'adecimentu 
ao dislincto e dedicado pintol', nosso consocio. 

Edificio do Carmo. Fizeram-se algumas observa­
ções sobre o estado das abobadas da parle coberta 
do edificio. As aguas pluviaes estão infiltr'ando as 
abobadas~ o fol'l'o está inulilisado, ameaçando assim 
uma ruina cada vez maior. Resolveu-se ofliciar ao 
Minislerio das Obras Publicas. 

Cesar Daly. O sr. presidente participou o falle­
cimento de mI'. Cesar Oaly, archilecto (m. em Pa­
ris a 11 de janeiro de 1894). 

Livros. O sr. Rocha Dias propoz a compra para 
a Bibliotheca da Associacão dos livros A vida de 
Nun' Alvares, do sr. Oli;eira Martins, e a Ribeira 
de Lisboa, pelo SI'. visconde de Castilbo, dois tra­
balhos notabilissimos. 

Socio e/fectivo. Foi eleito socio etrectivo o sr. Her­
culano Sarmento de Beja. 

1J[useu municipal de Beja. A assembléa deu um 
voto de louvor á Camara municipal de Beja pelo 
zelo e intelligencia com que tem organisado o sen 
museu de archeologia, já notave\. 

Emtlio Hübnet'. Voto de louvor e agradecimento 
ao sr. dr. Emilio Hübner,' de Berlim, pela publica­
ção do seu novo trabalho, obra monumental e que 
faz época, 1J[onumenta linguae ibericae . 

. Estudos archeologicos. O secretal'jo P. I'efel'iu-se 
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aos trabalhos do SI'. A. Haupt, de H?nnover; á 
organisação da secção de ceramica portugueza e 
hespanhola no Museu das Ue'lIas-Artes (Janellas Ver­
des), trabalho uo digno conservador, sr. Manuel de 
Macedo; ás novas installaçõe feitas no hisLorico 
edificio de Xabregas; á parte notarei que Portugal 
teve nas exposições ultimas, hespanholas, na cele­
bracão do cenlenario Colombino; á recon tiluicão 
da êommissão do Monumentos Nacionaes; á cr~a­
ção do museu de etbnographia, etc., () que tudo 
revela que ha tendencia bem marcada para progre­
dir nos estudos arcbeologicos; o que é altamente 
agra(lavel á Associação, primeira e perseverante 
batalhadora n'estes campos de paz e trabalho. 

SESSÃO DE 19 DE 1IlARÇO DE 1894. 

Museu mum'cl}JaI de Beja. Officio do SI'. Doria, 
presidente da camara municipal de Beja, remet­
tendo copía da acta da sessão de 15 de fevereiro 
ultimo, sobre o louvor dado pela Real Associação. 

Antiguidades l'rehislon'cas do Brazil. O socio 
COI respondente SI'. José da Nova Monteiro, foi en­
carregado pelu SI'. Cesar Ribeiro de Cerqueira, tam­
bem nosso socio correspondente, de entregar á Real 
Associação dois machados e uma lança de pedra 
encontrados na provincia da Babia, e tam1.Jem um 
peixe petrificado da mesma localidade. Os dois ma­
cbados e a lança são de pedra polida. O macbado 
menol' (comprimento om,05, largura 0"',03, espes­
sura om,01) está inteiro, gume e ponta gastos pelo 
uso, e offerece de particular que nas suas curvas 
later'aes ha difTerença intencional, sendo uma curva 
muito mais pronunciada que a outra. A rocba pa­
rece ampbibole mui rija, esbranquiçada para o gu­
me, esverdeada para a ponta. Corno se acha muito 
polida a curva mais pronunciada, parece que este 
pequeno instrumento de pedra teve tres usos: gume, 
ponta ti cUl'va de polimento. O outro instrumento 
tem em uma das faces signaes de repetidas panca­
das. A lança tem a ponta quebrada; completa te­
ria om,12 de comprimento; rocba verde eSCUl'a, 
talvez diorile. A assembléa prestou a devida con­
sideração a estas antiguidades brazileiras. 

Epoca cltelleana. Foi presente um tI'abalho re­
cente do SI'. Cal'doso sobre instrumentos chellean(ls. 

S(}usa Viterbo. Foi eleito socio llOnorario, em 
attenção aos muitos serviços que pelos seus estudos 
e publicações tem prestado á histol'ia da arte e á 
al'cheoJogia nacional. 

Edificio do Carmo. Resolveu-se pedir novamente 
para que sejam repal'adas, exteriormente, as abo­
badas das capellas. 

Tumtdo de D. Nuno Alvares Pereír·a. Pediu-se 
ao SI'. socio Valentim COl'l'êa para que eSCl'evesse I 
uma noticia sobre o tumulo de Nuno Alvares, e da 

I remoção do cofre com os ossos para S. Vicente de 
Fóra. 

Cenlenario da Indz·a. O sr. socio Cavalleiro e 
Sousa lembrou o centenario d1) descobrimento do 
caminbo marítimo para a India. Assentou·se em 
ampliar a com missão, ficando ct'mposta peJos so­
cios srs. conde de S. Januario, viscondes da Torre 
da Murta e de Alemqucr, Ca"alleiro e Sousa, c Ga· 
briel Pereira. 

Rdificio dos Jer·onymos. O socio sr. Cunba Porto 
pediu para que se instasse pelo acabamento nos Je­
ronyrnos, urgentissimo pela grande siO'nifkação 
d'esse monumento, .agl\ra que se trata de celebrar 
o centena rio da par·tida de Vasco da Gama, e ainna 
por eslal' em sitio que logo dá nas vistas aquella 
extraordinaria l'Ui~a: da fachada da galeria. 

SESSÃO DE 7 DE MAIO DE 189~ 

J)r. Sousa Viterbo. Agradeceu a sua eleição. 
Joaquim José Lapa, general. Em omcio agrade­

ceu a sua eleicão. 
Cenlenan'o 'da India. -O secretal'Ío participou 

estar constituida a com missão . Presidente, ccmde 
de S. Januario; vice-presidente, visconde de Alem· 
quer; secretario, visconde da Tone da Murta. 

Congresso arclteologt'co de França, reunido na 
Rochelle. Presente o convite e programma; resol­
veu-se (Iue a Real Associação fosse subscriptora. 

Cm'doso, socio correspondente. Em atlenção aos 
seus estudos de prebistoria, especialmente do pe­
riodo cbelleano. 

Cofre da quinta de Queluz. O sr, Maldonado 
fallou a respeito do cofre achado casualmente em 
tenas da quinta de Queluz. que parece seI' muito 
antigo, ' 

Alemquu', mosaicos romanos. O SI'. Cavalleiro 
e Sousa deu noticia do achado recente de alguns 
mosaicos que julga serem romanos, nas proximida­
des de Alemquer. 

SESSÃO DE !8 DE !lfAIO DE 189~ 

Camvella do seculo xv, Leu-se uma intel'essante 
éommunicação do socio sr. Eugenio Dognée, parti­
cipando baver encontrado na bihliotheca publica de 
Liege um manusc/'ipto de Kbalaf Abul Cassen con· 
tendo o desenho de uma caravella, feito á vista do 
original, por um artista do seculo xv. Deliberou-se 
enviai' copia da communicação á commissão da es­
tatua do infante D. Henrique, pondo á disposição 
da mesma para exame a photographia do desenho 
da caravella. (Esta pholograpbia, emmoldurada, está 
patente na sala das sessões). 

Jzulejos e lapida, ao convento do Salvador, em 
Lisboa. Leu·se uma communicação do socio, mon-
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senhor Elviro dos Snntos, dando noticia de alguns 
azull:'jos antigos, e de uma lapida com letreiro, re­
gulando o transito de coches, ao Salvador, azull:'jos 
e lapida que podiam ser adquiridos para o museu 
archeologico. Os socios Maldonado e Sousa Vi­
terbo não acceilaram a idéa de se tirar a lapida 
do local onde está, por entenderem que lodos os 
monumenlos historicos devem conservar-se onde 
foram collocados, não havendo risco de ruina ou 
extravio. OS SI'S. Maldonado, CosLa Goodolphim e 
Cavalleiro e Sousa, ficaram encaITegados de exa­
minar os azulejos. 

BiograpMa do S1'. Possidonio da Silva. O sr. 
COStl Goodolpbim participou ler prompta a biogra­
phia do SI', presidente Possidonio da Sil va, Por pro­
posta do SI'. Rocba Dias resolveu-se que a biogra­
phia fosse acompanhada do retrato do biograpbado. 

Centenario da India. Por proposL3 do sr. presi­
dente Valentim Corrêa, resolveu-se que a commis­
são do centena rio escolbesse tres dos seus membros 
para a grande reunião da Sociedade de Geogl'apbia, 

Vtdraes: fabrica nacional. Resolveu-se tomar em 
consideração a recommeodação de monsenhor Elviro 
dos Santos, relativa á fabrica nacional de vidraes, 

SESSÃO DE {7 DE JUNHO DE i89~ 

Sessão solemne destinada á leitura da biogl'aphia 
do nosso respeitavel e sabio presidente, fundador 
da Associação, ex. mo SI'. Joaquim Possidonio Nar-
cizo da Silva. I 

Foi aberta a sessão ás 2 da tal'de, estando pre­
sentes o sr, Valentim Jose COl'J'êa, vice-presidente; 
o secretario, sr. Gabriel Pereira; SI'. Ernesto da 
Sil\'a, thesouL'eiro; e os srs. Licinio da Silva, Sousa 
Telles, Rocha Dias, Costa Goodolphim , Antonio 
Joaquim de Oliveira, Sousa Viterbo, Costa Oliveira, 
Ascensão Valdez, Cavalleiro e Sousa, PanwJona, 
Guilherme de Sousa, Francisco Jose de Almeida, 
Cbrysostomo Mackonelt, 31gumas damas das fami­
lias dos socios, etc. 

O sr. Costa Goodolphim leu o seu bello traba­
lho, muito notavel no seu lavor lilterario, cheio de 
factos, de noticias, de conceitos justos, relatando a 
longa can'eÍl'a do nosso presidente. 

A biograpbia do SI', Possidonio da Silva consi­
dera esta notavel actividade no triplice ponto de 
vista de archilecto, archeologo e de pbilanLropo. O 
biogl'apho segue o arcbilecto na sua carreira artis­
tica, nos seus trabalhos; o archeologo nas suas 
investigações e descobrimentos, na fundação' da 

I 
Real Associaç,ão e do Museu do Carmo, no seu Bo­
letim e oulras publicações; o phllantropo, o bene­
merito da sociedade em geral. no brilhante papel 
que teve na fundação do Albergue dos Jnvalitlos do 
Trabalho, instituição fundada em homenagem á me­
moria d'el-rei D. Pedro V, albergue que felizmenle 
tem progredido amparado e ampliado pela iniciativa 
particular. 

Ao terminal' a leitura da biographia o auditorio 
rompeu n'uma salva de palmas, espontanea e justa 
homenagem de consideração e respeito a quem 
tanto e tão desinteressadamente tem trabalhado. e 
lambem ao primoroso eS01'ipto do SI'. Costa Goodol­
phim. 

O SI'. presidente entregou ao SI'. Valentim Cor­
réa, vice-presidente da Associação. a medalba ele 
honra, de praIa, que lhe fôl'a votada corno justa 
homenagem aos seus muitos serviços e superior me­
rito arlistico. A assembléa applaudiu unanimemente 
as palavras de louvor que o SI', Possidonio n'esta 
occasião diJ'igiu ao SI'. Valentim Corrêa, distincto 
arcbilecto, um dos nossos gloriosos veteranos. 

Esta solemne sessão, em que se agradeceram 
publicamente os muitos e honestos serviços dos dois 
archiLectvs, foi altamente sympathica e significativa 
na sua singeleza classica. 

Aos socios e demais cavalheiros presentes foi 
distribuída a biographia, 

SESSÃO DE 6 DE AGOSTO DE t894 

.DJuseu archeologico lapidar Infante D, Henri­
que, em Paro, Leu-se uma communicação de mOQ­
senhol' conego Pereira Bollo, partic.ipando a. proxima 
inauguração d'esle museu. Foi ouvida com prazer 
de todos esta communicação, resolvendo-se offieiar 
felicitando, 

.nJuse~t archeologico de Nova Goa. Noticia da 
installaçáo d'esle museu, por iniciativa de SI'. go­
vemador geral da lndia. Resol vell-se ofliciar lou­
,-anuo e felic.ilando. 

Biograplu'a do presidente Possidonio da Silva. 
Leram-se oflicios nacionaes e estrangeiros, agrade­
cendo, Em alguns dos omcios ha phrases de juslo 
elogio ao auetor da biographia. 

Charles Lucas. Foi designado para representar 
a Real Associação na inaugul'ação do monumento a 
Qualrefages. 

(Coutinúa) 
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